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( ••• ) A concepção e o~san!zaçlo da taalli& 
e do seu papel Da sociedade difere de re­
gião para região, e elo cuspo para a cidacle. 
( ••• ) · (~aabá) existe grande ài:yereidade 
110 aoclo de conatituição da tuhi& • llo-
9f&llbique. 

( ••• ) .l poligaaia ' aincla baatute ftoequea­
te DU zonas l'1ll'&ia d.o pala • conetitui uaa 
fol'll& de organits&Ção f..Uiazo uaeate Da ex - . -ploraçao da aulher como mao-de-obra bar&ta 
do~. hoa• pol{aaao. A polipaia traupl.aatou­
-ee ~ u cidades, a paztth do cupo, -
al ela é caraoteri&acla pela diaperaâo du -
lhena da união pol.!aeaa -

( •• •} A conterênoi& couiderou neoe-'rio 
combater efioazaente aquelea aapectoa do oa­
auento tr&clicioul. que renect• • Teioul.a 
a deaipaldacle entr. o hoaea • a aulher 110 
lar e Da aoc1eda4e1 ooao aej .. l 

- o aspecto ele coaeroiali~ão que aaa 
&ltiaa.e dic&dae e em elguaaa repoea elo Pha, 
t .. caracterizado o lobolo; 

• Tocloa oa tabua1 r ! toa e actiaaçõee que 
no quadro doe casamentos tradicioaia ~ 
Tell a opressão e eargi!lalizaqão da aul.Jler ao­
ç .. bicana. 
( ••• ) A .conferência ooutatou que oa ri toe ele 
Wc:l.ação são -. clu pr'ticaa -IÍ&ia e:aral­
claa na rida cultural da comunidade tradicio­
Pl. 

(REOOLU~IO GERAL DA COHFEdHCIA Er.rRAORDid­
W: DX lõu 



o. INTRODUÇIO 

Uaa prilleira versão deste texto foi publicada DO ••••rio Doai!s!1 

ele Mapato1 aoa cliaa 28 de Outubro e 4, 11, 18 e 25 ele NoYeabro de 19841 

sob o titulo: O lobolo e a poli5!!ia na peraRecti.a hist,rioa• O texto 

foi produzido e tornado p~~lico no contezto de ua debate propoato .por 
aquele Sem&D,riot. ~obre algumaa questões relati.aa àa formas aatriaoDi•ie 

e regiaea de· constituição da t~!lia ea Moçaabique~ · Maia ~ioularaeate, 
.sobre a :eglil!!iat a ooapeuação aatrilloDial. chaaada lobolo e os oaaaaen­

toa praatvoa. Alargou-se tq.,.a o debate aoa ritos de i.Diciação doa •4!. 
leacent••• ~o4u estu questões eru então amplaaente debaticlae aaa nu­
DiÕea pre~atóriaa ela orpnisação da CoDterência Extraortil:lh:l& da 0101. 

Jio foi Jlossa preocupação, D& a.l.tura, elaborar a texto ele apoio c·ie,a 

t!fico para o debate •• questão, - apezuaa cheaar a atenção doe leitores 
para a iaportânoia e urgência ele a estudo llui to aaia ouiclad.o e aprotaacla­

clo deasaa instituiçÕes e práticas provenientes das aatig.aa aooied&clee ele 

oulti.adorea. O •'todo utilizado elo "roteiro•• histÓrico da "eYOlução"e 

"iD.YOluçâo" das eatruturu faailiarea •• Hoc;aabique pareQa1l18 o aaia ade­

quado, - Óbriaaente coa grandes r:lacoa de iD.terpretaçõu aecanioiatu. 

Coaoaa questões leY&Dtadaa pel"'I&Ucn actuaia e do t .... f.a»oriaatea 

pan. uma renexão ~ aprotwldaclat publicamos de D.OYO eue texto aob a 

tozoaa ele artigo para proYOoar o debate aoad,aico noa aeioa UD.inrait!rios. 

Ro AOSSO entender, todas eataa questões relativas àa iD.atituiçõee fa­
miliares do passado (e do presente) iucnTem-se na probl..1tica ela orPD!, 

zação produti..a e social daa unidadea doa,aticaa el .. entarea e nae oaract1 

r!aticaa gera.ia da sua reprodução. 

Por outro lado, MQ9-bique ' ua cOIIlplexe quadro l:I.DpÚtico e oultval. 
Aa reteridaa instituiçÕes revestem-ae de toraas diferentes de região para 

região, ainda que, DA sua essência, ezist .. lreaa culturais saia h011opneae 

do que habitUalaeate se supÕe. O capitaliao colonial e a presença do colo­

niaador abalaraa protuadaaente aa estruturas aociaie, polttioaa e econ&.i­

oaa das ooaunidades doa,stioaa aoçaabicanaa~ O pr&prio processo de traaator­

aaçõea DÃo toi uniforae •• todo o.Pals. Tudo isto provocou desiquillbrioa 

conaide~veis no _deaeAvolviaento regional de Moçaabique. As distorçõ~a pro­

TOcadas pela -penetração e exploração capitalista cleixaraa feridas profundas. 

A aooied&cle Moçambicana estl hoje desenraizada de certos valores traàicio­

Daie e distante ainda de ?alorea relativaaeate est&yeia • necesslriôà ~ 

o projecto ~ construção nacional. Por isso se maniteataa certas pr!ticaa 

e toNaS de reorganização sociais de caris neo-tradicioaa11 e outras que 
apoatam decididaaente para o futuro e para a modernidade • 

..• 



1. ~lPOS DB ORGUIZAçlO SOCIO..PAMniAR lWJ SOCIEJW)ES J!OÇAMBICARAS DE OUTRORA 

o s~io "Dahao" publicou- tempoa(~) al.gamaa cartas de 1eito~s 
aobM a R!1kaaia é sobre o loboloe: O cliÚio "lfot!ciaa" e a reriata "Teapo" 

· t~ publ:loa1"811 no pusado• e coa aJ.gczma frequência, oartaa sobre eatea 

·~18 t.Ü.. ·ê cobro outNe inàtituiçõea • ooat\111ea pro'IOJlientes da ch.emada 
. . . . . . - ~ 

aooiedacle tradicioDal. !odaa elu rovelaa preocntpaçoea c1a reajuataaent.o a 

:IÍedenidacle e, .. .na ll&iorin, 'denotas -- pa:rtioipaçlo -ia apaizoacla do 

q~e· retl.eoticla DO deb&te propo~to• A principal. torça c1a argtllllentqão tte· to­
clàa el.u aaae:Àta ~ relato r.d.C. ·ou aonoa f'Npentaclo • -.,!rico deaau . ·coi­

eu·, 0011 1111 ou outro couiclerudo (polltioo ele actaalidade) à~~~ llaa . . 

aa· ftrdacle 1 a descrição · •••o .-dto dcatalh&da 4$ 'IIIIIL iut:l.tu.lçio ou coutue 

aatiaoe Dão & por a! a& ua expUca9ão. Pelo coatdrioz ola oo:udu au~taa 
ft&ea a '11M. azopmoatação ld.Gtifie&clora, a~ja ola ,r& cna contra o. "ooctue" 

• qÚeatlo. 

A poSaeift. falha ·iaponqte que ··reaBal.ta ··da· maioriA data oor.ttrib'lliçõ .. 

Pablicàdu ' a auaho!.A de ·• eaqu.drameato htat&r:l.oo DA abordngea da pro­

bl..&ticaa tdo ee pua neasoa .. ~Qritoe 00110 se u iunituiçÕoll aocia:l.a 

cl fOCAdaa ÜT688CIB })Ol"IIQeoi4Q,,8~ !clÔzd:iOU a ·~·:,p~pr~t DOS 00!! 

telüa e O · tona, à aarc• daa .dt,...ioaa interua ele t~t~~~ .. ~oSal 
' ·.· ,., • . · :. · :. .··:r::.: 

.. . · • protegia.. . ele ia.tluênciaa exteriores • . ·' . . ····,·: • ' . . 

· Desta aetoclologh l"esultou a f'oraa . pouco cor~e~a ela apreoont~lo dos 

fen&.enos · hUIIllDÕe; ·eles aurgaa e.asia iaolacloa do seu contexto hüat&rico e . . . . .. . . · .. 

eooial., tora c · uh:lao ·da sociedade na aüa glôbal.iclad.e, e doe iapactoe e 

4iatorçõ4)a . q-.o os pons afriOc.:uoa eotrona AO loqo doa Últiaoa •'culoa• . ' \ . . . . . · ' 

A aoasa :Lntenonçio :uo debate pl"&tencle poi~ contribui%" ~. o preea­
chiaeato· .duaa. lacuna ao apreee11tar um rotoiro hiat&rico das. prob~..&tioaa 

• eplgrat•• Haa antes .4é. entranoa proprtUente a ezpoaic;ãe ~ .~ 
. · · , I : .,. : -~· :. '· 

·renezões eaunciemoa pdriaaente algua presau~etoe te&r~co'-•· , .. ,, ... ,.,, , 
0 

° , ·- 1 \ • • '-r ' • ••o ) 0 
0 

, 

. As .. clitereatea comunidades ·priJiiti 'YU de caçadorea;;.;N·colectorea que Yi­

n~ 'há' milllüea de &iloa neste territÓrio tiDhu Of!i seu· ·pr&prioa aiat..as 
·· . . .j&triJi~~iat ó'$' S.U ritos· O maaia.et quo eraíl :laerentea U 'CODdiÇÕ.S ·de 

.,, ~'.: -: ~~·duÇ'ão .& ._. ·.;:teia 'aáteriái'; ,.t ,.b'-s ·as ·sociedades afltieânae .cle·.paatorloias 
; . ,·· · . 

(liJ BdiqÕ~a . ele ·i4 ' e 21 de Outubrô· de ·1984 
: .';· ~-.: 

~. 

i ..... ;. 

. .· .... .. :,. ~- :: .~ ~· .. ~ 



a. 

DDIENSIO DA I'AKfLIA SEGUNDO O lftMERO 
DOI SEUS MDfBROS. RECENS:EAMENi'õ DE .í§Bo 

.. . .... 
·Pro:Ytnciis/cldá4u· ·~)t~Uê ·Pa!ã ·aur&l ·Pala 1Jrbüo 

familiar•• 

Total Pa!s 2.712.4'9 2.,,6.300 3.56.1'9 

Niuae l:SZ.7S2 k2.885 
Lichiup ,.867 

Cabo Delc&4o 211e?2ft. 20le951 
P•ba '·"' 
~ 621.602 '''·"' laça1a . Yle?l7 

Jlaoal& 20.119 

• 510e7S6 556.958 Zuabez:la 
13.?98 Qu•lt•u 

!'et• 182.376 171.190 
~·t• u.186 

lluioa 107.,.,, 91."8 
Chiaoio ~ 1,5.88, 

Sotal.a 
. 204.865 151· .,,1 

h :ln ,,.~ 

Izlh••baD• 223·290 208.36? 
IDbaaN.M .1,..923 

Gua 196.358 184.107 
Xai!Xai . 9•849 , 

2.402 ~okve 

Pro"''.Maputo 103e9,c) 103·930 

, Ci4ade M&p-o l$7.)16 151.316 I 

t 

Pe.-ou/ Asre-
a&4o fuUiazo 

4,47 

3,87 
3,8? 

~ ... , 
),86 

.. 

.... 38 

~.,, 

,_._,, 
,,19 

't,46 

s,a~. 

,.,?, 
lt,8o 

Para •t•itoe d.e rec•u•aa•nto oouiderou ... o !F!edD tul l.W oc.o • 
snPO ü p .. aou Up.4u 01l Dlo por lqoa 4e panateaoo, ctu• ri.riaa aa 

I 

• j 

J'oatea Couellao Coor4eu.dor 4• Beoa~tNIIÍQtOt 10 UCEMSEAMD!O GDtL DA. 

POP!lelCio• .. .-~- ··~ .. ..... t.t-.. 1983 



_,_ 
- ulo roprosentatfa.s em Mcc;Mbiquo • tinhll:l w CUQS polipaiaa, os &QU l.o­

boloe e oa a~uc ritiw!G" Po~ t;t~ vo:s. M fomao ele produzir JUUJ a~ieda;;a 
qdoolu ae~garu ~tituiçõoa ~oed-~13, oo;:.ol.Mntea ou a!o àquelas doe 

~tores, . lillt.ll na1b idÔr.ti®B &a d'l. con'tUâdad.e n!m2.dA primltin• era, o tua 
Ch· .. pOpulaoioc&l 1!30~:t:Jb!~ ' COI2Ct1tuidOt dascto . p·olo · i!leaoa aoaclo• 4o Jr! 
jD(.;.$,i'O .Dil&nioo por .oor,unidadOD do oeJ.t:i.-;~dOi'OO 40 ·c!ift~tt'OZltOS .... ri.edàcl• d.e 

.. . 114Lpirel1 13e:oa1rao, ·4 do o.lZWl!J t\!tJ~::culco o m!:tOse .. 
. . . l . . . 

Ainda que, sobro est~o ~~t1~do~oa ~ ~avar~ teuh&a aiclo ox.roidaa a! 
~ 1Dtl1iÕnoiM PQ~ pQ:"to ~ oe:ncuc!:l.tlos n~mttd!US prim1 ti ... , que · aqu­

lae cetlbaraa pc::t· coaquiettlr ou o~é~,' o oeno I quo a cloabânc~ ·da ao­
ttvicb.de agr!coa· ~~!'côu ... ~ ccnton:.o C!.à eua crganisac;ão social• · · ··-·· 

;. .. 
·g foi scbre se ~t1tuiçõo~ politico-eoeiaia quo ao exercoraa O. cliyer -soa iitpactoa Tindoc do ext6~ior d.e outra= socio~doc &t.ricaDaa, ou de JOYO• 

~o. at:.t"1oanoa1 lltmt\ prime~ ~. ~, diroctaaonte, aob:re a l)dpr1a.eaf•ra 

·~rQdut:l.'IAt D\1:11 ae~d~ tc·=PO· ~c~o oe i:lpActoo fONe u.thadoe de ilates:ud.• 
. ~. ~•1ionais ~~oiB ao loaao do Jc~eurDo hiot&~ioo dAa aooiedAdoo ... 
. . ~o:a.-am ccup~dc ••te oop!l~o moc;ubiOBnc:i. 
',•o, ; 1 L 

P~s-· ~OMO!U'tnt~, toda Q DOISA nrgumontqÜ ' ~i inoid.izo -'bro .. a ~iee 
!Nito eloment~;;Jt -.caqucc&tica, (por iclao oom mdtos Zliacoa do .erroa)9 d&a 

~o~ú.uidtlii•tl ..toa,riticu ull"icol.U-~~oçeabicUI281 po11oo ted que nr 0011 aooie 
. . ·- ... 

"'ados n~:J9.du do p~or~a in~ziate:ltoo m MoçA!Ibique e· oOD a ooatuaida4o pr!, 
.i .. "·'~--~ m·:ttiw · b!· · uuitoa e&cnloe df.o!:t.~~oib. · 

. •,(. 

:5 ~: ., ·:· Ea r::otmoil-c lu.sa:rs & lllCTicW.t~a implictl Cl\10 o cultivador aguarde AO 
: ...... I • : • • • • ' • • ~ .,., ... ,,, """...... ' ·: • .• ' .•• 

local. da nua I!AOhacbw O tis .. do·:. c1clO :.~Ogote.t:1vo d.op plantaa que semeou 011 

' plãntou. o hc-..ie!l: ooco:l.n , u,~·cm rul co:Do1tc~. A ~ic\\ltura '' pois, ,.. 
.. m.ot1 vidado c!cl.t~a o que fha d~ o.l.~ .r:.,do o h~:;uem à toi'J"Q. Depois dG 1111 

ciclo agrlrio de proparnç&o·· doi:r· torrenos0 «ba o:,mcnto:l.rea e das. colhe:l.taa, 

· ~~oc:e:lh~ .. nm ~tr~ -~~S~t:!~~. oi) . c!~po1a. outro, o ·~utro Que euced.e ao anterio: 

Do tal eodo que.,u hotaQ qun Óultiv.i. o. ..sua ~ch.uba reD.O• o cic1o produtivo 

4oe. ~·~ ~·.toa •~&.s:1:•. ,oomo, ~'1!~.!\C .t•ono~rW'l o d.om biaa...&s e ade elos bieaYóao .. ' .... ·. . .... ·-~~- .. . 

.. ·R. Disto, t~.feriz:.dQ.·, 5lo to~'. a tel!lpos a m&cheaba para 011tro 1oca1, para 

~u3 a tarra pudesse dce~~ o _foztaleocr-cGo 

, .;·:, .n.atc.t euoe~~,~- r!tQi,ca, o ~ .. ti'C'.n.e~o&o do gerac;lo para seraçlo da r•• 
'''·-• . · . • -·,..;..., •·•· • ' ' I •· ' r • ... 

:.·e.roobilid.'!.do · d.~ · -P~~\u;i:I-. ~~ .p!1 pD.i't\ ca velhoe que ~i pro4utraa • pua 
00 DO~IJ que hão-d~ -~i~ ~· p;~·d.~ir O A 8Ubf:3tituf~1os ne~BI. tarefa, IWJC81l 

ú~.G.a. continuidt\lie que; lian QB c.ntepcaeadoc ü sera9õee ·vindouraa, conttzmi• 
~~® que é OXJ.)%'cssa1 por ur1 lAdo, M::s re~ de filiaçlo e>1 por outro, DAI.8 

f orma4 religiosas do culto de~ &ntepaz~adoa o DAD fora.- ritualizadaa da 

P'W~e11 d.o eabor, doa ooetm!uí~s o 4D. lei, at:rav's de córimSDiu o.propriaclaa 
om ~icular dur~t~ GC r!t~~ de 1n1oi~çao do3 adoloaoentoa. 
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- ~ .~ Em segundo lugar, oa aeioa de produçao doa cultí do~durante auitoa 

s'oulo• foraa ext~r41Dariaaente r~ontarea. A enxada 4e cabo curto, o 

pau de esoaYar, a torça da torra, a chuTa, u sementes, eram a base eater1a1 

aillplea dessa produc;&o, caa a energia .. hqans era o elomento fundaaeAtal • 

raie importante no proceseo produtivo. Por ieso, era a coutituição cloe gru­

pos de produtor«»a,o .a sua roprodu9&o, que c!etcarmiDAva aa tol"IIULS u.trimoniai a 

• definia as unidade5 produtivas do base• 
. 

Sem entrar na. explicac;io do procooso proclutiYO o das relaÇões ele produ -
c;ão, o leitor iaagi.Da 0011 .rolatiw. facilidade quo, para aqueles t•poa. cl1f! 
oeia .da pequeaa agricultura itinerante, a c'lula a que chaaamoa hoje~~­
lia nuclear, oonstituida por ua hotaem, sua esposa, til.hoB • a ou out~ 4•• 

pen~nte, do coneeguia aobreYiYar por si a& neato tipo ele econoaia chaoada 

de aubeist&ncia (e (!;a.e pouco t<a que ver coa aquilo qu chamuoa hoje, asr! 
oult~ do ·aeotor taailtar). 

De t~cto, ease tipo de agricultura exigia ua grupo outicienteaeate •l! 

•elo de produtores para leTar a cabo u rudM taretu agl'{colaa e de defesa, 

& para procluz:fz o noo~aSÚ'io lM'1'& a nbaistência iaediata • para os aocaentoa 

diflceis qu• aedea.aa o tia 4os stocks doa celeiros e as no~ colheita.. A 

caça • a colecta conttauavcm também a aer aotividadea asr!colaa , ·liaita4aa, 
... iaportante:s1 t>Obretu.c!o aoa perlodos de cal.aaid&des D&turaia. ora, aeldlu­

... taaille. isolada pro&uziria os excedentH (agr!colae) · 8\dicienteil e oe ali 
' -

aentos complementares de caça o de colecta que lhe pendtiase a aobrev.lnncia 

e a auto-reprodução. 

Por isso, o grupo de proclutores de que talámos aaio ao~, era coutitU! 

do, srosso modo, por ua conjuto de peasou que tormaft!l uma faallia cJ.are= 
.!!!•· Éeta taa.hia alargnda to:rr.aaTA-se em torno de wa con;IUllto w.ri&'t'e1 de P•!. 
aoaa u.nictaa por lac;os de tUiac;ão, àa quaia ao agregaqa, por lac;os «• aliaa 
c;a aatriaonia11 iD.diY!duoa vindos do outros grupos• N• interior desta taai­
lia ala.J"gacla situavtm-se aa unidades aa.trilloD.iaia elementares, de prod"~~A;ão 

ec1e reproduçlo bio13gicaê 

A aooieda<le patrilinear 

ExPliqueao-~a llelhor. SupoDbaaos Ulll hoaes com tilhoa1 filhaa e. netoa 

naacidoa doa aeua rapazes; eate grupo ' composto por pessoas que estão uni• 

daiS ·entre a! por l&c;os de tUta:c;ão por via aaaculha; todas el.aa ~ceram 
de u antepusa4o COIIUilt o bi.á'W8'. Mu a esposa deste bi.ead, a esposa do 

. - . ' 

aY3, a esposa do: pai ·e as esposas dos filhos, Tiercm de outros grupos de 

coiiaa.ngu{neoa, os quais, po:r ~ua vez, recoberam as irlllâa do priaeiro ou de 

ua terceiro grupo. A oate tipo de filiação ooatu.amoa Qba~r petrilinear; 

ela caracteri~va ao antigaa aociedadoa moc;~bie&Da4 a Sul do rio Z..bez•• 
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Para ae ·reproduzir, o grupo ele coua.ngufneoa patrUiaearea estabelecia, 

por COD.Mpinte,relaçÕea matri.ào!daia c. ID1Illlerea ele outroa grupoa'ê Eatu 

aulherea riDhea Ti'!ier para junto do snPO patr1lilaear elo muiclo, onde paa­

_.,.. a ser eapoau e mães cloa aeabroa ela liDhacem.: Deste 110clo1 para ae tot 

t&l.eoe:r, a liDhagem t1Dha aeapre a :poaaibilicl&de do aclquir:lr 1lnllherea pai'& 

o ,rapo; elialDanclo. aeeill todos. os rit.lcoa que haveria ae a c'lula tift88o 

qu ae renOTar a partir de G!.ae812Ae Hna a comUDicla.clo que perclia essa Jl11lher, 

que foi caaar lODge, precisava ele adquirir m a outra, que A nbatitu.iaae, -'!, 
•1a1 eatu aooiedacloe to.r~ oonduzicl&a a orpn:tA:l' a circulação pacltici ·-- daa 

ll1llherea• Para tal, proibiraa aa relações aenaia entre oa meabroa 4o ee11110 

grupo. de filiação (em nitu eoc:ledadoa easu iDtercliçSea a.l.arp..._..... a aia 

peaaoaa), por outro, inatituiru uma coapenaação utriaoJlial que peraitta' ' · 

que ~ srupo dador de uma esposa tosse orcaaizad.uleate (coao •• d.iz ·hoje) ad­

quirir uaa substituta noutra l:lDbas-~· Foi eata c011penaac;ão .. triaoDial ct•• 
no decorrer elo a&culo XIX ae challou lobolo. 

Neataa aocie4adea1 a solução ideal seria que ua grupo que 4esae aaa ra­

parip recebe8&1e pola ••- ocaaiio ua& outra ea troca para desposar a cloa 

aeua Yal"Õea. Mas raaaeate deYia surgir eeaa oportunidade. Por ia~o, . a oom­
peJU~D.Çâo aatrilsoDial. peraitia usa aoluqão diferida du trocas nupc1ala. Maia• 

ola era tub'• importante porque pem:lt:l.a aoa ch•tea elos gnpoa ·de eoDMZL­
gulneoa COD~~J.ar 00 circuitos matrimozdaia G 08 ca&aentoa. Jlão Se c&8&ft 

qli&Dclo oo queria, .ao aim qucndo oa Tolllos autorizaftll o coleotiftlleDte o 

grupo arranja\'& oa· be:w matrilloDiaia i=s~ compeua~ão. tra rapas aS obtilllaa 

elo seu pai ou do decuo do seu grupo patrilocal. oa bens mutriaoni•1e neooa• 

slrioa pkra lobolar quanclo .j, tive~ao cumprido certos deve:rea 800~ • 

prest~do 8Uticientoa aerTiços ao grupo patorno. 

A Sociedade aatrillne~ 

Vejamos agora outro ti~ de -organização aocio-taailiar representado 

.. Moçaabique. SupoDhaaoe uaa mulher, os s êua tllhoa • netos uacid.oa dAa 

sua filllaa. !odoa elee tiverua origea naa avó COiltlll • ostaa.rel.&cionacloe 
entwe al por laços do filiação que costumamos chamar matrUineuea. Oe a• 

~idoa provillhaa d.e outras cólulaa de produção. Co11o a agricu1tura aaaeata-. . . . 

T& principalmente -no trabalho f•i.Jl:h:ao, naa aooiecladea matriliaea.res# o . - . . 

grupo sororal (ele il'IIÜ) coZI.Btituia o n'cleo produtivo eat,vel em d.ireoção 
do qual ae dealoca-nm os home:u. Por co~U~eguillte, não haria nestae aocied& 

. . .. 
elea mia circulação ordenada e pac!tica das aulherea pazoa fiu aatriaodaia. 
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Aa cerimÓnias do casaaento eram maia aimples • tambéa o diYÓrcio ·~ .aia . 
frequ~nte <*). Maa, apesar · de tudo, o rapaz tinha que pronr que era u boa 

trabalhador e que seria um boa aarido. De um modo geral, a eaida da cua 

doa pais para/cisa da sogra significava a aua introdução efectiva na acti­

vidade produtiva e outra. ~ contrapartida, o rapas paaeava a alquirir o ea -
tatuto de hoaea casado, de pai, etc. 

A ftl.o:rização destes estatutos, a.a regraa de comportaaento e ele aubor -
diu.çi.o • relação aos •aia velhos er- iaoutidaa e eoc~isadu 4Uftate 

· u ritos ele iniciat;ão, que era aqu~ . loDgoa, coaplezoe e coa ~ core_,.. 

t1â ''.apectacular • .l ideologia da cluee cl011inallte JI!Jal11feat_A:va-ae e illpuaha­

a. ·àl!. 

ll&8 aociedadea matrilinearea de outrora Dão era o pai q~e deeeçenhau 

o papel de tutor doe · joTeDJU era o tio materDO. 

Mas, eaaea tios maternos, os que eram ohefea, preteadta. coa frequên­

cia fortalecer o sou grupo de filiação coa mulheres Tiadas de for.&·. A aà­
neira de o coueguir era capturá-las loDg&, ee golpee de aão audiciosoa, 

ruiaa e perna. 

Uaa vez capturad.aa1 elas eru iDtegradaa no grup_o aoro~-.1 _ou paaaaT&m 

a ser catiT&a; com elas caea't'àm. os hoaeu linoes ou catiws ,do . grupo, alo 
inélÔ ··por isso procurar espoàa tora cJa .a\dclf.a. A poligaaia tiüa aqu! aais 

caiapo li 'n'e • 

Foi sobre ambas eataa sociedades aatepaaaa4as da aociedade aoç .. bica­

zaa ti• ~oje que •• exercera influências .,i~daa de fora. Vere110s a ·seguir 

alguns doe efeitos do iaP.cto aercantilista sobre o eod.elo que acabaaoa de 

deacre'f:er. 
·.·· ·· 

KaB antes de iniciar,aoa o estudo doa diferentes iapactoa e intluênciaa 

a que foram submetidas aa estruturas pol!tica8, faailiares e,.econSm.'~ que · 
. -~~ . - ." .. ,, .. ~. .. . ·=:i· 

circunscrortaa esaaa instituições e outras pr,ticaa, cozrr'ID . referir dota ~ 

~cto~ iaportantea: (1) aa comunidades doa&sticae de agricultores Dão Ti"f'iaa 

ea .redoaaa fec~daa, el.aa relaciou&Yam-ae .entre a!, por Yesea a loDgU dis­

tancias, para trocar produtos da sua acti"f'idade agr1cola, ela caça e da pro­

dução arteMMl; por. easaa ocaaiõee, era ÓbYio que obaenaaa .. e controataa . . ·. ... 
sem "wsoa e coatUilea" . diferentes; {2) at' final do •'culo XIX, h~ye 110-ri• 

aentoe migrat&rioa :laportantea em toda esta região · de 1frica, que auitaa .,.! 
instituiçõea e .coatuaea de que noa ocupa-

( -t) Acrescente-se Ullà nota 4 esta afil'II&Ção tão per..Pt&ria: a rapariga 
j ia era forçada pela faailia a aceitar o pretendente. e a diaso1uçao 
- tiDha apenas ua processo maia simplificado. 



2. OS COMERCIANTES . VINDOS DO . ÍNDICO 

· Deacle .• ' remota Ú tiguida.de que cca• rciantea 1rabea, Pereaa, Iadon,sioa 

e ae•o Chilleaea, acoat·&rQ COII frequência U praias aoçaabicanea p&1"8. aq11! 

adquirir• produtos da terra e alguU hOIIleu e nlheru qu• taaiaa ••craYOa. 

l)utaate a&ouloa. eata aotiriciade de troca ao alterou aubataaciallleate 

a base eaterial. asr!oola cla8 cOIIUJlicladea doméaticaa no que ae refeH aoa p:ro 
. -

ceuoa de trabAlho • técnicu de produção • As plaataa iDtroduaiclas - e elas 

·for• iaportutea e enriqueoeraaa a dieta aiiaentu zaa .zoa - . passaru a ser 
·., cUltivados no qll&dro doa aisteU.B .de produção qrÚtoa locais. Por&., o •e•­

.· •o. •·DãO noedeu coa aa eatrutur&. · pol!ticu e ulgue oa.soe tuUiare~, que, 

lenteaente, ae fora recliaeuaioD&Ildo como yqoa Yer • seguida. 

·· -: ... QUi:ulo eaaea ooaerciantea pusaram a truer coui.go (e •• a.,l.? o Ialão 

• aa regraa coriDicaa da Yida aócio-faailiar,· as ~tluênciaa torD&r .. ·•• 

aaia nidentu; ·a fixação doa o011ereiaDtes IIUÇulauoa '-rab·e-av&hili 11a faixa 
- .. .· -- . costeira a oÇ«abie&Da' ••recerll a nossa atençao particular·. 

•, : . . . . . . .. : . 
Vejaiao81 separadamente, a illtlaenoia daa trocas d• produtoa sobre oa 

doia tipoa de sociedade referidas aala acta& • 
. ·. oa · . · 

EatreJPõYOa matrilinearea a norte do Zambeze, .ce produtos proYeDientea 

daa troou· •er~tia realizadas u coata- pazr.oa, aiaa~U:lg&8, azdl.haa, etc. 

: - · circulaYu entre oe tioa. mat.eraoe detentoreS daa chetiu ~uUiarea eepn­

clo aa hierarquiu clânicaa • aa poaiçÕea ocupadas DA malba polltica ele cacla 

·região. Eaeee produtos, qu• intenlallente coutituiaa bezaà de pr4tat!gio, paa­

aara. a aerrir, easeac~eJt.te,pan arcar· e _clelbitar u · aiiAinçu • subor­

diDaçãea pc1{tioaa entre chef.ea,aaiorea e menores, nua conteXto noYo ·e coa­

pl•zo de peqaenoa e grandes reinos. Coao aa ooapeneasõea aatrimoDiaia eraa 

aqÚ _descoüecicl&e. ou . iuaignit'icantes, os beu .de presty io a& ·hdireotaa•a 

~ • . influenciara. oa _circuitos .. triaoniaia a polis-aia, e a or~zaçlo 

das cerimÓnias de iniciação. . 
' . 

De .facto, a produção agr{cola ·aanteve-ae idêntica ·a ela -'pr&p'H.& e ccao 

tarefa principal d.aa aulheres. oa·' bOiíieaia,· para cá.B&r, ·dealooa'taa~ae para aa 

c'lulaa aatrili.Jieares de produção. Libertando-se, ali!e, déate aoclo~· elo con -
tacto. directo ·ela: feitiçaria· doa tioa màternoa. Naa reai@nci&a das eapoaaa 

. - . . • •lea da'ftUI o aeu pequeno contributo· na preparaçao doa terrenoa e 11a11 colhei -
taa. Xaa o de~ejo ·de obter ·riquezaa Yindaa do lacto do Sol aaiscent'e le'lou oa 
chefes maiores a montar expedições de caça ao . elefante, . }X)i.s. o aarfia cou­

tituia o principal produto ele troca no litoral, a organizar caraftDIB·: para 

o transporte distaate doa produtos e a defender pelaa armaa aa rotaa do co­

•'roio. A ocupação doa h0111ena tornou-se· aaie iaportante agorà dõ ·que .pelo 
. ·. · ··:··. ' ,· .· . 

passado. 
. . ..~ . 
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0• rapuea solteiros, poucoa iueridos que estayq DA 'célula ct.. prod\1• 

ção taailiar de origea, lançaraa-ae neasu aventuras, pela aventura, e u.. 

aira do preet{gio da{ decorrente. O joYea casado, procurava obter alguaa 

MU que pemi tiaaea fortalecer a sua preaenc;a juato da aosra poia preten• 

dentes para a filha (desta) havia auitoe. 

. Entr .. entea, o prestigio. e o proveito de alsuna caçadores e caravene! 

roa possibilitou-lhes casamento• aq~ e alu, nua .sistema de poUgUI:I.& er­

rante. Estes C&aaii8JltOS DÃo afectavaa .. nada O grupo aoroftl. de cad& ... 
daa upoaaa do pol{gaao, pois que, ele qualquer foraa, a produção .ft':ooDtra 
lada pelo tio da 11\ll.ber e não polo marido; a obripqão deste era taser fi• 

lhos e trazer para casa algwus beu e c011ida, da caça e ela. colecta. 

Mio •1"4. por ooueguinte 11\lito drtuíltico para a aulher daa COil1UI.iÀa4ea 
clessa época a poliauia distante do aari4o1 descle · que ele cupriaae o· .W­
ao daa obrig~Õea aatriaouiais estabelecidas pela tradição. 

O aeaiao .nic sucedia coa a poligaa:l.a doa chefes para o quintal. 4oe quia 

cada liDhagea aliada e aubordiDacla enriaft. uaa eepoaa1 ali. daquela• que 

eles próprios exigiu e du eapoaaa que eles tiDhaa espalhadas pelo reiAo. 

Reate Últiao .caso, das eapoaae distantes, a situação era idêntica àquela 

descrita u:l.a aoiaa - a& que o conquistador adÚltero ert1. oaetipdo 'auito 

maia s&Yeraaente: escrarizaçio ou aorte. N() priaeiro cuo, o h4lr'- elo oh.­

fe pol!guo t~ .. ~~ residéacia ri.rUocal e ora controlado pela .aulh4tr 

priRcipal. As tarefas doa,stioaa. e agrlcolaa. era. distrib.uidaa ent~ elas 

pelo. que a sua cond.içio não era agraY&da • termoa ele trabalho. Mae .:·y .ft.-
: . . 
riaa eapoau ü.o estavua .11tda juntu das suas . inãa e eob a proteo9lo : di• 

recta ela sua liDhagea. Reat&Ya•lhea a esperança que u doa filhos (que ele 

cb.efe era) t tone inctigitado para ua cargo illportaÀte ou que deaae oripa 
. ' . . . . . ' ·.. . .. /~i;. 

a - pequeu chetatura nbordilulda a elo P&it onde ela Cale) tbb.a eatao 

aa estatuto preTilegiado• 

Maa a aalcia destas mulheres para a reaid~ncia do cb.efe po1f,..o de._ 

~alcan o grapo aororal. de uma produtora e de· uaa reprodutora, aea poaaib! 

lidades ele recuperaçlo pacifica de .u.a outra mulher, po~ue Dão exiatia ea -
. A regra ••tas sociedades·. 

,,,. -, · r:- .:. , Como todo~ oe chefes eru pol{gaaoe, Y&riud.o o n'-ero d.e aulher.s ae -
gundo a poaição e o preat!gio de cada ua, a possibilidade ele um raP.. eaoo~ 
trar esposa relati.,...ente oedo tornou-se auito ditlcil.. lato deu or.i,ea a 

cuaaentoe preaaturoa clae rapa.rigaa, ao auaento da!l pr'-ticaa adÚ1teru1 à 
eecraYização de muitoa · r~s, e ao rapto de aulherea coa aaia frequência, 
que 'f"'nhaa aaeim eubati·tuir_ aquelas, aaa aaora de fo~ -yiolenta. Com· á· COJI!. 
tituição de ~des unidades politicas territoriaia, aa iniciações dos: rapa­
zes paasaraa a aer orgaaizadae e controlaclaa pelos reapectiwa donoa ctü ter -
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raa, que exigiu em troca, d.oaa e tributoa, aoe tioa doa iniciaacloe. 

Bate controlo foi particul.&n~ente rigoroso DU aociedadea .araria 

(Ohew.-!!zan;1a) t cl'aquft e d 1a1La Cllire, grqclea COIIerciaJltea de marfiá, 
atra-da de uaa iiUitituiçlo eapec!tica1 ••cu cte coafraria oU irund.ade, 

eh-da !z!!! ou Nhau. P~ •• entrar para eh, era uce-'r:l.o uaa inicia­

çlo . eapecial, poia aa "-'acana doa eap!ritoa" era. r•enacloa ·a a1guaa e­

leito.s; . aa "a&aoaraa" controlaYUl · u cerWDiaa elos adolescentes, e outzooa 

~toa de paaaapa1 inclu:l.nclo aa iJlyeaticluraa cloa ch•fea e aa cerie&aiaa Z'!, 

~tiY&a à aorte. Ainda que Dão houYeaae uaa centralizaçlo tão proDaacia6& 

elo poder · entn oa ll&coaclu, o Jlapico tiDha algo d.e aeaelhante a.o Rhu.e · 

Jfaa aocied.adea patrUinearea a sul. elo rio Zallbese, · aa troou aercu.• 

t ·ia a coata ele Sotala, ele ouro, aartill ·e eacrayoa1 e o controlo elo coa'r­

olo .ele l.oap diatôcia, acelerou o prooeaso ele centralizaçlo · pol!tioa nos 

Eetadoa elo antiao · espaço elo Zillbabve e d.oa Mueaeautapaa, e contribuiu· JaZ'& 

a torução de .. cl.aaae ar:l.atocrática1 coutitu~da ~r funcio-'rioa e 41& . ' . . ... . . . . 

aatir:l.oa ele ua ja oa.plexo aparelho estatal • 

.Aa . OOilUllidades aldeã., foraa IIADtidaa ao n{yel ela organização aócio­

-econóaioa .cujo aodelo descremos atr&s. Mas a aituaqão agraTOu•se pelóâ tri 
. -

_butoa e ~eniçoa que eraa obrigadaa a fornecer e a prestar aos aristocratas. 

Este dollbio· de claase era. ~uatiticaclo e reforçado pOr drioa aeMn:Ja­

aoa icleol&gic~~. elos ctuaia aencioD.aaos apeDU oa eeguintea: Cuitos territo­

riaia .doa chetea sacralizados, que ·eraa celebrados por intera,dio de eape­

oialiataa doa ritos de possessão e de transe, pr,tioaa mlgioaa e acusações 
ele feitiçaria extreaaae:nte desenvolY:I.daa. 

. . 

lfeste noYo coDtexto: (1) oa ritos de i.nic.iação doa ~apases .enslc;»baftll 
iDi.ctandoa de '-reaa politicas superiores.~ aldeia ou pequeu. · r.ecilc>• ._ Dua:D• 
.t .e aa ~eioia&niaa, incut:l.a-ee e ~punha-se · aos joTeua o aparato .. 1deQ1&pco e 

as D01'11&8 de coaportaaento .mozoa.l nesta DOY& estrutura social de o'•uea. Os 
·ftl.orea perreiroa eraa ftl.orizadoaí: (2) as cer.ia&niaa ele hiciação t .. ini­

D& : continuá.,_ a realizar-àe localaente· no âabito da tàa!iia alar8ada da co -
11Wd.~ele aldeã; '(3) oa cireuitos matrilloniaia entre aa c5lulaa taaiiliâ'Na 
orsan:Lza,..-ae ela aeaaa IWUleira coeo toi descrito anteriol'lleDte, · .a. a · aa!­
da ele ~ltaa raparigas para ~ har'u doa chefes prowcou a abaiaaento da 

iclacle do o•••.,:to das aulherea. e o encarec~ento da coapenaação atriaonial. 

A utUiMção ele· beu llUpciaia paaaou a ser illpreacin.dftl pare. a obtellQio de _ .. ,.. . - ... 
•~•r•• para a celula familiar, .daclo que a produçao. de· aubeistenciaa• d• ~ 
cedentes ~a 08 tributos e para coapeuar .aa .rapiJUUJ, tornou aia. dit!cu a 

. Yida ·das comunidades aldeãs e por isso maia necessitadas de braçoa para oa 

.. diferentes trabalhos produtiTos; (4) a ariatocracia era profundamente poli~ 
.. . · - . -
.... Maa certa diferença existia entre . esta poligamia e a 'pollgaaia · doa che-
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:!138 a norte do ZUibeH. Aqui, e.a espoB&S eru na sua ·aa1oria adqul~daa ;./ 

~tra•'• doa meca:ui noa tributÚioa e da coapeDSação aatrimoD1al1 qU: b-./ 

tr. os nobres •• compUDhaa de beu obtidos na coata; em segundo lugar, o 
principio 4a residência virilocal do casamento e da filiação patrilinear 
doa filhos continuaTa a aer _iu&ntioo: as esposas doe Chefes integra~ 

-ao na tambia alara&da do L1B.l"i~o ~ sx-am irat:sericlaa ua acti 'ridadea pro­

dutivas agrlcolu, DU trabalhos l!oc,sticoa <! al.guaaa ocuparam at' flm-

çÕel!l no aparelho elo Eatado. 

Uma nova sociedade costeira de com~rciantes o aui u'aaee 

P~r TOlta do a&culo X, ou tal.Tom antes, grupos de comerciantes nçul 
. -

!Q8l10S d~ origea habe, persa ou s!fahili, começaraa a tizar-ae m litozoal 

r.oçambicano, prinoipalaente na faixa. costeira Norte, DA Tiziahança cJaa ·~ 

eiedadea matrilinearea. Os ect~belooimentos costeiros islâmicoe atrairam 
coaunidadea cada Tez maia numerosa de agricultores -africanos que p~ 

~ cul.t.ivar tamb&a o arroz nas pl.an!cie5 litorais, i1L11Jldáftis e pantanoaaa. 
Oo ~amento& deat.s comerciantes coa mulheres do pala deras origea a co­
munidadee estruturadas segundo oa princ!pioa islâaicoa, e a liDguaa pr&­
prins, ditas "linguae da praia", ou kiswahili. 

A organização ~ocio-faailiar caracter!sti~ nos palsea de orisea dea­
toa coaer~iantes era o p~triar~do, impregnado deede a expanaáo .ialâaica 

polas leis corinicaao 

o homaa TiTia com as suae mulheroa ~ concubinas, e a sua doace:udênoia 
definia-se pelo p~inc!pio da· filiação paterb& com referência à liaba aa aãe, 

o que permitiu, no caao dao uniões aatriaoDiaia coa .ulheres do pata uaa 
simbiose perfeita co.2 aa comunidades catrilinéarea locaise De ta~to, oa ti• 
lhos 4a mulh~r africana que casa~ co~ o comerciante .uçulaa:uo contiauayaa 
a pertencer À linhagem do tio_matorno do ponto de Yista das regras looaia 
de tiliação, ·maa eraa t~b&a recoDhecido5 como f~os e herdeiros do ooaor­
oiento, · de quem adoptayam costumes $ religião. 

Durante oo rito• da puberdad& os ra~~zos passaraa a ser submetidos à 
,. f::ircuncieão,agora à maneira. árabe; aa raparigas eram enclaueuraclas a partir 

~~ uclolesc·ôncia ~ é~am obrigada!! a pemanecor virgeu at' ao caaamento; a 
~aligiÃo de Mao•' intlu~nciou outras csrim~Diaa da sociedade afric&Da local, 

q_us, por sua vez, introduzS:a no Ialio práticas •'gicaa atricaus, o culto 

Pouco l!le sabe ainda hoje acerca da circuncisão praticacl& pelos poTOa 

~;;.fricanos de agricul.tores antes .da influ&ncia ~abe. ! nito prodTel que 

alguns delea a fizessem durante os r~. tos · do puberdade. Taabq ' prodTel 
~.'tle não se tratasse da uma circunoiaio ~·c~mpleta", mu aiapleaaente do cor-
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te da ponta do prep&oio~ cujo significado 3iab&~icQ estay,a sobretudo rela­
cioado coa a menstruçio feaini:c.n. COil o Islão, porêmi a circunc:loão1 ap­

ra à maneira árabe, espalhou-ao rápidemente por entro crentes o Dão orentea 
que ·a integrar~ DaS cerio&Dias dos rap&Zas0 onde posaou & constituir um 
elemento fUlcral. 

Os J.rabo-Sv&hili tOl"%2Ardl o ~rmento uma in.stituiono ialÜ:I.ca que oxi -
gia a ri.rcindade d4o rnparignc o a entroea ele m ~ pela tufiia do rapas 
l noiva. Oa beu quo coDDtituiam o tte.ht.ri, cc:1o · orn. cha:ado este dote e que 

não Ó uma compens.nç~o aatriconial.,era.a Qntraguea à noim9 que dele~ diep3 

nha & 88U prazer. Em cAsO do diY&rcio J!Zão &::'ml dev~lri.doc·· 

A rigid•z destas r~graa variava muito sogundo ~ torça politica e eooni 
mica .da comunidade muçulaaD& o das comunidades africanas em presença. Exolu~ 
do o per!odo dracltico ·do com,rcio de oscraYoa (o&culo XVIII e XIX), aa eo­
cied&dea aatril:l.neareo t.lpuserea ·DOilPre o aeu ponto d~ visto. naquelaa e (Jl011 -
t:raa)queatõea, o quo presorvcu A mulher da olaUSlU"a orieate.l e de outras re-
gras patriarcais. 

No caso elos contactos com as aooiedt:!:.doa po.trilinoares, nea o•pr. foi 

adoptadc. a cireUD.cisã.o; a compensação matrimonial sobrepÔs-se ao d.ote, e a 

policamia encontrou no Ie~o caia um jumtitieativo idoolÓgico. 

o com,rcio daa caravol.cs 

Coa a chegada dos ouropQt1..0, pi>osaogd.u G\ cin~13ies. do tortalecillento 
das estrutur~ dD poder looal0 aunontar..:1a as trocao c~t.loreiaia, onvo1veraa­

•a• mais coaunidadea e poves nesto procecao~ o na po~ula~Õos do interior 
distante começaraa ~ 8X&roer pro3aÇcs migratórias ~ direo~&o à coota• 

Por um breye mo~ento, entro 1607 o 1693, os Portugueses tentaram iDt•t 

ferir direct~ente nos aisteBC~ produtivoo das coaUDidadoo doa,atioaa 4o 

Centro do Pa!a, sob~etudo na· sxtracçi.o do ouro·•· )Iao, dep:)is da sua expulalo 

do reino do Muenemutapa, a produç&o para mo trocaa mercantis e a circulação 
dos produtos continuaram a acr controlados pelos dignat&rios locais. 

O aumento coneideráTel das tro~ com o eztorior favoreceu A eetrutur:! 
ção do graades unidades politicas, do reinos o iap&rioa, noc qUl1i.a, uma elas . -
se dOIIin&Dte privilegiada tributava d'U'aUlente ac c'Xllmid&dea aldeãs, .contro-

la~ (e aaut.ruia) doa bens de pr&at{gio obtidos no litoral o no Yalo do Zaa· 
beze, ea troca dos ricos produtoe africcnos. 

Os circuitos m3.triaoniaia, a poligamia, os rituaia, preval.Gceraa oa 

•esmos que aqueles conhecidos no per!odo islâmico anterior·. 

' . 

... ... 
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Maa a partir c!o s&cu1o XVIII, o coa,rcio de eacraTOa tonou-•• a prin• 

cipal actividade ccrcantil doa · ~uropeua e doa 1rab.8. O tr.ltico da ••roa4o­

ria h~ann - pro.ocou sequelas profundas naa sociedades afric&D&a1 a aa~rs 

(1) roti~u dGa unidAdec olenentares de produção ho.ena e .ulheres tadispe~ 

s!Teis à sua e:d.Gtência ~cozWmico. e social., o que proyocou, DO !forte, o au­

meAto do rapto d~ peoac~ e o deoonTolYimento da eacra~tura 4~atica; ao 

Sul• deu orige~ ~ ~ r0~struturação das faa!liaa alarsadaa eeSUD4o oe pr~ 
c!pioe ·da. coopene:::.çi:o ce.t.rimonial, maa coa bezae aupciaia oacla vem aia "ca­

rc3"; aqui, numenton ~ ·poli~ia doa Chefes poaauidorea de bena de preat!­

.gio, ~!, creeceu a ooncubimgea coa catiftB; (2) a prod.uqáo ele ••cr&fta 

OC83ionou guerras, razias e raptos, provocou aoTiaentoa ai~t&rioa • o aur 
.. -

giaento de novas identid.adoa tribais; por ieao, u iutnçõea relacio:Da41aa 

com u origens clAuiCAL'l o linhqeiras :pa88U"Ul a ter 1111& ial)ortâaoi& IRdto 
. grude aos ri toa de iniciação elos joyeu: todo o a .. bro do sru,O eocial ele­

via sabor recitar 'W!Ia t&rcula oral o recoDhecida de identificação. !aab&. 

os o~~rc!oioa.guorro1ros, aa marcas e mutilações corporais tiTe~ ..... 
~poca o "aou m~o desenvolvimento. 

JA .populações doo territÓrios a aul do rio SaTe Dão eacaparaa ao forte 

~pacto aercantil qua se manifestou ua região a partir do •'culo XVIII. A 
... ,. ,. --~-influencia deasa cfmorcio prolongou-se ate ao 1'.u.D Bguei, 4oncle Tillha Sl"&ll· 

do quanti4ade de ~.rfim para as trocaa aercantia D& bafa de Maputo. Do inte 
. -

:rior &!.a terras do Inh813bane chega..... tabe aartia e eacraTOa à coata 4o 

Í:J.dico. Oa ohofoa doe ninoa cU\ região controla,... oa circuitoà daa troca.a 

ccn oa n;a~cad.orca cat~angeiros. A maioria doa produtos obtidos peloa Atrica 
. -

~oa neate co~~~cio, onxa~, ~ de fogo• pano~, etc., entrawaa noe cir-
cuitos metriac~aio. O gQdo era reservado para estes tiDa _.. eó entre oa 

nobres. 

Por w:a !:Ór.!a do cir~urustâneiaa conjugaciaa que Dão cabe relatar aq•!, 
deu-eo a e~•nsão dc0 !!m!,;á .. (dó Natal) por TOlta doa anos rlnte do S'oulo 
paastldo. EGaa cxpa.noio ficou ·conhecida na Hiat&ria pelo terao Mfecaae. Dela 

ra~tou o Ectado dos Gaza Nguni {1821-1895) no sul de Hoçaabique. Aa popu• 

lações locais toraa quase todas incorporadas no no~o Eetado. As ca.vn5da4 .. 

dos~oticas p~Ó-e~tentea toram coagidas a t~rnecer tributoa •• s'neroa e, 
y>Or VGZQ& 9 rapa~es e raparigas pa.ra aa casas doa clignathioe Jlpni. As n­

lhores o raparigas incorporadas daeposavam oa guerreiros de Gaza a.- qual­

qugr pagamento do lobolo. O gado toi assenhoreado pela nowa arietooraoia 4o­

r.~inante que depois o redistribuiu pelos SÚbditos Taone;_ Jtont~clÓ. ·uila rede 

co~plem de relaçÕes elo cliontola. Oa rapazes, de uaa •.-a ·classe ele idade, 

0ram integrados nos ~ogimentos militares DB!!it integração eata que aubeti­

tuin, de algum mo~, ~a iniciàçÕes tradicionais. 
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.. 
A antiga compenaação nupciAl entre os Taonga passou a ser ~aignada por lo-

. -
bolo, teno ]i»elo qual ora coDhecida entre oa Jpn!. O Yooibulo estencleu-ae 

meao aoa reinos Taoya não .integrados no Estado de Gaza. !odaYia u cleai.c­

aac;õea &.'~ais antipa e loc.da para a ccmpellB&.Ção nupcial continuazua a •e 
uaadaa, e outras Ol.'jlrossõea surgirua, aliú, ccrao &amme (.aquela que ._ 

subatituiz' a que partiu) t OU J!lUti hOii:O (.aduladora do gado, pelo q11Al. ae 

trata'ftll ao . cw:llac!u) • o lo bolo desempenhou cada voz Dais Ull PQ.pel iaportaa 
to Da econoaia camponesa graçao ao cocplezo parentesco que dele reaul,_~. 

&I resmo: paro. oa 4iferent~a p~!ocloa mercantiliataa, oa rituaia iai­

ci!ticoa, a poligaaia, os diferentes regimes de CODBtituição de t..tlia • 
aa cliterentes toraaa de circulação ele beu matriaoDiaia expreaaaY&a1 p&l'& 

cada ua clelea, u- novaa estruturas do pocler e, por coueguinte, aa noYU 

corr~laçÕea do forçaa no seio das comunidades de agricultores aoçaa~iO&DOa. 

Se o com,rcio ·dos Portuguctae~s e dos babes, principalmente o coa,nio 

do ouro, do aarfim e dos escravos. afectou aa iDatituiçõea e as prlticaa 
~ooiais de que estamos a tratar, Dlo aeDOa yerdadeira foi a influência dee­

el\8 pr1ticaa sobre os residentes lwsitanoa e indo-portugueses iutaladoa ao 

litoral do Índico e no Tale do Zaabeze. De entre as ~ pr.lticaa ooadena 

-4u .,pela Iare3a oat&lica ea Hoçaabique no século XVIII, Al.ezaaclre Lobato(~ 
., ·• .baoeando-ae nu edital Inquisição publicado em Goa (ft), inyentariou aa ae-

• . 
r;uinteo: o hãbito de ·mandar pelas ouas d.aa pessoas os panos coa aiuia elo 

prim~iZ'o coito· t:!J1tre os nubentea; demoutraçõea festivas (a ·Je81UI) pelo 

apareoi-me.nto c!a .menatruçiio; ri toa eapeciaiD por ocaaiã.o doa baptiuoe })&1"& 

• as li "fral"om e.s ·crianças de perigoa futuroes; cerimonias pare.jmulherea peja4aa 

o paridae.; tor morte de ua gêaeto onte~va-ao coa el.e 1Jill boneco . ol"D&do 4e 

mis~aa para qu~ não viesse buscar o outro irmão; coa oa aortoa ua&To&-ae 

deitar calÕes de &gua quente na sepultura, e antes de o corpo do !!'QDI! 
ser deposto era costume descer à co~a ~ escrava sua para lhe peg.ar aa e&• 

beça. Hese noite a oacraya·· dormia u cama ea que 111orrera seu senhor c011 a1 -
gua doa oafrea da mesmA casa dele • no dia aeguint• ia laYar~ae ao rio a 
simbolizar que neste se lançaya a terra da sepultura. 

· I ; ; i'.~~ 

. ,., .'- ·•. ~. 

(~) Alexandre LObato, EYolus.io Adminiatntiw. e Econ&aica. de M09aabi9ue, 
· 1752-l76~o Lioboll.AGU, 1§57 :1Sô e aega. 
(~.~) ·in O ChroD.ista de Tie81J.ar7, RoY& Goa, 1867, Vol. II, pág. 273 
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3• IMPAW DO CAP~ALISMO E DOMINAÇIO COLONIAL 

O inicio do impacto capitalista •• Moçaabique precedeu a própria ocu­

paqão coloU.al·• Foi aasia que durante o htillo quartel· do aôcul.o XIX. o 

caaponês moçambicano, Od1 particular do C&ntru o do Norte, começou a pi'Od.u­

~ir olaaginoaaa para o merca~ internacional e exc6dentea da sua produção 
ag!col4 triu1icioul. que oram. trocados llQ8 loj&n 4u rec&.t-iaataladaa fir­
ua co•erciaiB eur.opeias, pot' panos, bebidas e quinquillaaria diY.rW. 

oa .asontos das casas e~erciaia to~ montaAdo o~ postes de trooa ca­
da vez aaie para o interior, estnbelec~ndo deate aodo um contacto directo 

coa o. produtor africano quo viu auoe~tadao as possibilidades de obter pro­

dutoa ... :"-ndos do e:rtorior a troca. doe sota".-

Por causa deste crescente coa,rcio (de u tipo noTO), a c'lula proclu­

tiY& olementar, ccmpoata pola fB.Il{lia. clarga.da, atuDentou aa .·auaa lreu ele 

cultivo $ a aua pro<lutiridsde, fazendo apelo a uil tempo maior de trabalho 

doa aeua membros e inte31"Gmclo mais ele::tentoa na produ~ão, teapor&ia ~ <l!_ 

finitivcmente, atrav~a dÓs C.uai• do parentesco, e doaenYolyendo relações 

de ajuda-~tua e de cooperaqio entro tamlliaa. 

A tam!lia alargada continu.Ya na al.turc. debaixo da tutela do. chefe ele 

liuhagc:m, que era ~.o~oftithio dOL'! berus a.dquiricioa na TOnd.a da produção 

asr{cola et que os diotribuia no interior elo grupo ele parentes ea ocaaiÕ ... 

e segundo crit,rioo pr&prioa a cada região• Alguns bens d• prest{sio eer­
viaa tamidm para pagar o tributo aos gr&:lld-Ja ohe~ea territoriaia. Por ea­

quanto, o3tea eot~~ maio intero~sados na obtenção de armas, ,&lvora • 

panos em troca da oacraToa ·c martic1 uo ~no na produção agr!cola • 
. 

~o vclhoo mee&ldea~z d{l eatruturação da.B tmidadea produtiYU el• •n-

tares, por Tia do casamentos tortaleceram-aeQ ·embora hou't'eaae; local.lleate, 
casos ~e utiliznç&o d~ mão-det-obra catiY-1 na agricultura. 

•' 

Naa aociedadeo onde vigorn?a o eiet~ de ccmpenaação matriaoDial e 

que toram afectadas ptJla produção o.gr!ria para o mercado, integrara&~ com 

ma.i8 frequêacia os produtoe do c~&rcio nos beu nupciaia•· 

Também nestes ca&os, &a mulherEl'B1 como produtoras agr!colaa por exce­

lência, tornar.--ae ma.ia v:Uiosae aoa olhos do13 homens, os quaia 1 no entaa -
to, passaram a trábalhv 5l. terra co!D maie assiduidade. 

Por YOltc de 18659 surge wa dado novo ~ hiat~rin econ&aica e social 

de Moçambiquo: ailharoe elo Moçambicanos c@eça.raa a trabalhar na 1trica do 
Sul• por perlodoa ~enodveie d.o duraçF.o 1\ão euperior a Wll ano e meio. 
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Segw&cio eacreyeu Darid Heclgea ao 2Q Vol1111e U. Hiat&ria de Mooe!!Jtu, 

"o diDheiro . que oa:traballulclona r • cebiaa ao Hatal era aoraallleate saato, 

DO NSftUOt llO ~eato cio lobolo e U. ~~quiaiçlo de ~t OObeJ:'torea1 
. . # ~· ·· · · · · ·-· 

eDDclaa, Al"li&U d~ toso e álcool ( ••• ). Entretanto, o coatrolo que a ar1.8to -cracia dominante • 08 chefes aubordinacioa tiDhaa aobre o montante da 008-

peuação •trilloDial (lobolo), . Ye:io proporcioD&r-lhea, coa o tra'halbo ai­

~rio, o ·auento do tributo recebicto, quer em gado, quer .. produto• • 

Ullheiro. Por iaao, tanto pua a ariatoonoia real coao p&Z'tL oa chetea c1M 

exiatiaa n.at&pu ao eario u ÚO•cle·obra para o 

lfU aociedaciea oacie não eft uaual a c011peuaçlo •tl'iaoJlial, oa uiYOe 
yizoaa-ae ·obrigados a loqoa perlocioa ele daoutração claa auaa qualldaclea e 

capaci4aclee procluti.,.U • ele boae eapoaoa. Foi o deaenyolri.Jleato do ntti 

DA Zaa~aia e aoutru resiÕ• norteDhaa. 

· Contudo, toi a coequiata iaperial.iata (eatn 1895 • 1910) • a aOAtapa 

do aparelho ada:hdetrativo colonial tu• Yeio llOtiticar nb&tuc:Salmeate o 
tecido ecoll&aioo-taaUiar du aociedaciea IIOÇaabio-. Vejaaoa tria _. .. 
toe. aignifioatiYoa. 

Ap&a a coaq'liat& coloidal, oa reinos toa. clirididoa · • repl.ad.oa, e 

o po"''' Moqaabicano :foi aublto~iclo a tJ'êa paclrÕea de expl.on.ção, ouja iJatq­

aiclade Y&ri&Y& de região para região ooDSOaAte a aplicaolo d•iaaate de ca. . -
c1a 1lll deleas · tnbalho coapelido para u pl.azttac;õee d.e monocultura elo Centro 

elo Pa!a ( cau-d...açuoar • coqueiroa) e do ftl.e do lllcoaati ( o&D&-de-o.c;uoar) ; 
. ~ . 

trabalho aigratorio para os centros de d.eaenyol'fimento capitalista aoa ~·· 
Yiz1Dhoa1 e produção t&llliliar pare. o aercaclo. 

O iaposto de palhota (óu o ausaocoÍ")e o trabalho forçado foru os pria­

cipaia .aeoaD~noa ele iapl•entac;lo desta pol!tica de ezplorqlo ooloJd.al.. 

Por aero acaao histórico, aaa que cteteraiDou dieto~õea r•sioD&ia fUtu­

ra., . a &rea de maior aa{cla ele trabalbaclorea aigrantea coiDoidlu coa a &... 
01l1t~ do 'lobolo. 

(~) Departamento de HistÓria, BIS!ÔRU DE MoÇAMBIQUE {VOL.II), Map11toa 
UÊM/FL, l9.8'z 214 

(1-t:) MUSSOCO :- Imposto de capitação Dll Zaa'b,zia 
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o trabalho migranto dos Macondea de Cabo Delgt\do ~"1..~t.i\ o Tauganica, e de tl"! 
balhadorea de outras regiões para o ostranseiro intluo~~iou ~ Q3nor grau 

co compe~açõea matrimoniais prat1c$claa n~s!Jas zo:ltl!Jo !?or Sllf.l vez, a maior 

p~odução familiar p&ra o mercado Ante.~ei~~ ora rcali~~da n&3·regiÕea 

po~dDD pelao aociedado3 matriline&reao 

HD.pidam.onto, zzo caso do trabalho cicrc.tl:i"io, o jo~e:.!l m.o;~bicano pu­

eou n ser o pr$p:oio produtozo d!> ee;;~ !~~c ~m·~t. oodot e. obtonção doa bons 
para a ocmpancaç&o matriaonial. dei%cn de sc1• oeat!n'{:o dL\ t;n::.. :te.mb.tn al.tlrp• 

do. e~ poie. meflatl. ocuiio, o lo'bol'! . doixe-u cl~ eGr ~i;Uim11o na f.n.dlia da 

noivn para o caet:mento de um irc5.o deotae O.zl 'be:ul C!'i!O co~.3titu!M o lobclo 

peascram a ner acucul!v~is psloo paio ~ ~r.arisa~ depois do rctiradoa os 
trib~~oo para oa ch$fes o oo ~postoa para 03 eolonoso Por outras palavrast 
:lei c.. p.u-tir desta 'poca que o lobolo doixo~ d~ c~.l'Oul~ u eotera. das tro-

[::w.tllll6 

caa outrimoniaitJ e qu$ o ~boJ.s ocb o. forma d0 n~a:-Úio paa!!ou para. a eef.! 

~3 dn circula9ão de bena e produtoa onde &r~ · e~torelisado nan tr~cao de m•I 
~ado, p~las quais participava de algum modo ê rGp~od~ã~ mRterial dn c'lula 
u~~duti~a. Por ieao se nota a partir de ontão o nuoento aas aare&dorias poe -
ttt-1!1 a c:trcular no sul de Moçubiqu€». 

Isto provocou, desde logo, a mercantiliz~Qio do lob~, ~olo que ficou 

~j$ito .lG ~ar-'...e.<}Õos acàariais e aos CUB·tos do ri,('aQ Foi ta."!lb&m ua dOo tao­
tore~ (e~ todo CQOO um& juctificaqão) para a calã~ do vagos suceae1~ do 

jcv3D!J pcra o trabalbo no John(~). 7oi ai!!~'"!. tm3. dM ca':WM ~a erlc!~ntos, 
a:i~ü quE- n.!io pricoira, n~a dotem1nantG9 (.a dimin"!liç~o rl~oarlfica dos 

et~ocadoo fomilinrea o da inte~~ão maic t.~o:lt·i!~oo í.lntJ ~ao!lio.s na economia 
t:Jonet~ia(l Esta nucleuização reep0itam ·~~to u jo\."'~ c~lt!..\a qno ee fonan 

ooeo as du."!! tenhias, pata~ o aatern~, ~v~~ naia isoladas que ficavam 

aa sua VGlt.ic~ doB antigoo aeeaui~mo3 da diot~ibu~~&o dG aubaistêneias no 

soio das fGm!liaa alargadae.Esto Últim~ aa~ec~o ~~ p~oblecâtica do lobolo 
- . vi .. o l " ,_ n.ao tom ~::::o a merecer de<;"id:r. "-ten;ao. ~o~'olo torttou poBsov~l, por f._., . 

~~--

usa csior oportunidadct d~ catleulle:oltOS pol!ganoG d~C.-1 E;.'õ;&\19Mt 11US& competi-

~io ondo aó ent~va ea jogo a riquo~~ do ea~ p~etendonto e n eup!dez doa 
p~ia dos noi~~. O lobolo paasou ont&o A eonatituir uc ~portante obetá­
eul.o x:.ara que maitca jovens pudessc:::m N.tiofenQr. C3 Gna.a cbiçSeo ma.trilao­

niaio o para quo ~itoa cc~aio que vivia~ ~a~itc~ente pudosse~ l*~izar 
n eue oitunçüo$ 

(4$:) Temo que . d.esi~ gQn,ricamente o trabüho migreZ!::e para e.a miDAtJ e 
propriedo.des agr!eolas na Atrica do Sul 

..• 
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Neste novo contexto, que no sul do Pa!a ~ durar até aoa anos cinquen -
ta, a situação aocio-ecoaSaioa 4à mulher DO campo piorou coneideravelaent•• 

Elae tiDhaa que pro••r à produção de aliaentoa, cuidar doa filhoe do marido 
auente • procluzir algwia coisa _para o mercado. &I auitoa casoa eata ait11&­

ção conduziu &8 aulherea a eatiaular a poligamia doa maridos, e conaeguirea 

aaaim uma aubortiuda para oa trabalhos doaéaticos e agr!colaas. trQuanto aais 

mulheres o m~iclo poasu~ menor enoarso cabia a cada waa delas p:ara lhe ~ 

riar o suatento e bebida"<~>. (Cabe referir aqu! que Tlrios argumentos t4•o-
1Óg1coa e aotiTaoõea aocio-económicaa são seapre apresentadas para ~uatiti• 
car a poligamia: vontade expreaaa doa eap!ritoa doa antepassados, heraaoa 
da Ti&.,., ele 1111 iftlão ( • ku txiya tm Taoqa e ku aambela ea chope) 1 renoa­

çã.o da aliança •triaoDial. e11tre du.aa linbageu, nlhice o doença da priaei . -
ra eapoaa1 cleaoutl'ação de riqueza e poder, etc.) • 

Mas o lobo1o contillaou a aer ririclo pela aulher coao uma praatia da 

eatabilidad~ do seu oaaaaento • a eaperauçn ele que o tl'abalho aesalaria4o 

elO marido aoclificuse a aua 't'id.ae Essa "eatabilic1ade" iaplicarl!., poréa, a 

aubor4iuqlo absoluta à ta•ll ia patrUiDeu elo eapoao e uma allior clificulda -
ele no proceaeo de cliYÓrcio elo que Dila aoc1edaclee aatril.inearoa. De facto, o 

marido • a reapectiya liDhag=- tiah .. . todo o interesse •• manter oa laçoe 

aatri.mord.aia firaea, quanto -.is Dão foaae porque aa mulherea repreaenta'ftlll 
ua iDveetiaento de ·bene materiais. Oa prÓprios pareDtes agn&ticoa do aarido 
ti:ahsm intereaee na aanuten;ão elo caaulento devido ao costume do leri.rato, 

iato ;, à hel"aal9a daa d&Yaa por ua irmão ou, a sua falta, por uc parente 
patrilinôar do cletunto<*~>. 

Haa raserYaa de aio-d&-obra para as plantações no interior do Palal o 

traballto aa.soJIA11 qu• ~ra obtido compulaivameDte ou contra salÁrio• ele ai• 
ahiat MO llOditico• apreciaTelaeate 08 aontaatee doa beDS npclaia ODeie 

eles eraa coetuaeiroa. Maia aiad&, a tallia a1argada te'Yo que ao -.nter 

suticient .. ente grande -e coesa para produzir a1imentoa • culturas ele reacli -
aeato (aqul o imposto de palhota ou o musaoco era exigido auitaa Tozea ea 

proclutoa e/ou trabalho), excedente• para os dons e tributt.çÕetJ tracliciouia, 

e para procblsir a força-ele-trabalho doa Jlisrant~a. 

-

Manuel Siaões Alberto, "A Mulher IDd!pD&11 , in Boletill c2A Sociocla<W 
cle ·Eetudoa ele Hosaa~e, no 83, 19.54: 101 
Pãi'ã , eritar o l e to • hari.a aiapleeaonte o reourao ClO caaaaonto 
coa u sep.ndo caricio que eatiYeue disposto a pagai' a coapeuacão 
exigida pela liDhagem do defunto ou o "r••sat•" pela prÓpria ps.trif~ 
allia da·aulher ·· 

,· 
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~' ..... . -Rae araae de maior procluçao fuil 'lar para o mercado, hou · "" t pe-

nodo, 'Qil fOZ'taleoillento 4a poaic;ão dos chefea clu tenfl~ .. alarp.clu, 01l 

••~• do clecuo elo sruPO sororal ele produção. Oa cuameatoa conti.maana coa 
o padrão de reaiclência v.:xoriloco.l (junto da ãe da noift), à ezcepc;lo d& 

taiza ooateira isluf.sada ~ taato podia ••r virilooal ooaô u.trUooal, e 
do plaulto de Mueda, onde oa joftraa nubentea maoonclea ta. rinr para jato 

ele tio .atemo elo zoapu. 

• ahteae, u d.iferqtea tonas ele organisw;ão liab&geil"a e ta.Uiar 

e ele ooutituição das o'lulaa pro4atina el•eataree tiDbem a aua baH ea­
eeac:lal.- difereatea fonu ele iutegraçio da eoOil08ia caaponeaa aa eooao 

. -
a1a coloidal·. Beate peno~, a iapoeição da proctuc;ão fuiliar para o IIU'Of: 

, , ·,· - . 
do Ye:lo DO aent14o da coDaer'fa9&0 da eatnt'IU'& aocio-faailiaZ' &Dter:lor ao 
Ceatro • no Borte do Pata, e u. cteaapepção d& taa!Ua aJ.a.rsacla DU pz-o­
dnciaa elo Sul ateotacl&e pela ecollOQia aheira nl.-atricaaa. 

J. p.rtir doe meacloa ela cl'oacla elo trinta, foi ta»oato a Jlllito~ •'lllsana 
d8 oapoaeaea :sOC)aab:l.caua o cultiYO o'b%"1a&t,rio do &l.godÃo1 Haia tarte, ao 

t:lul. de cinquenta, taab'• se toraou obrip.t&r:l.a a cultura elo arns • al­

PIIM r•siÕ•as do Pda. 

Aa ctaltvu forçadas :lucre'rialt-ae no âab:lto ela politica colodal ele 

extorsão. ele aobretrabalho àa unidades de prOdução atrica~aae e D& JHtZ'P.t•c;ão 
4a&l anteriores fo1"lll&&S de pr.ocbud.r, eem ua aelhoraaeato aseulYel doe ae:loa 
de prod•ção. Por iaso, a produção agr!col& liDbageiJ!Ia·.\~ de uasepru, 
c011o pelo pqaa4o, a auto. aubsiatência claa unid.adee dom,eticalf• 

" 

De facto, a ou1tura elo algodão pasasou a ocupar a maior pU'te elo t e.po 
• elas eaergiae produtiyaa does oaaQOaeaea. A produção tradicional. de aUaee,. 
toa, apira, aexoeira e aesmo ailho1 teye, coao çouequência, aa q•ebra 

.uitp grande, o que provocou foaea e epideaiaa localizadaas • repetidas. 
roi por causa desta non reestruturação cl& actividade aar!ool& eloa oampoDe­

nesea aoc;ambioazaos e daa grana crises aliaentarea eubasequeatea que ae rc­
giatou, Da :poca, aa r'pida propasação do cultiyo e coD8111l0 ela aaDdiooa, 
planta que careci& de auito aenos teapo de trabalho e de atenções. 

o núero crescente de cul.tiT&dores atricauos envol'Yi.cloa u aszoicultura 
faaillar de rencliaento or:lg:lll01l lUla crise de IIÃo-de-obl'a nos sectores aoao­
poliataa e eapresariaia ao Ceatre e no Borte elo Pds, em particulazo 11M Plaa - . . taçoee ele aonoolll.turaê ·o subee~ueate recrutaento coap11].aiTO de muito• h011eu 
afectou maia uaa Tez a situação ela aulller nestas reg:lÕea1 poiS aobH ela re­
calu a quaae totalidade doa trabalhos agr{oolaa e ctom&stic~ ... 
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· Ea relação à probled'tico. de quo nos ccm~p~os · dqU~t a inf'luôn~ia ela 

cultura do algodio foi a soguinte: priae~enta, o eulti\~ d~oté planta 

foi imposto a unidades tamil~ea ~ate pequenas do que era habitual no 
conjunto dos procecsoa a~ioa nestas co~~~dos doa,stic~ - toram im­

postas áreaa ospeclfioa.o ele cultivo pnra h02er:D1 oulhorcs e joTeu 80lté,! 

'" ~ - rosl ·foi mes~r.o re!~lr-!een~e.dtl ~ procl.açã~ ~l!l n4'0dC.~ doe "lares" ~os pol! - . . 
ga~~os. &2 segundo lugar1 ~ ~tlli2S.~_l:;"j1'~~E ... .P....;"'n ,p __ t::~.~c'l$.rs al,godoe'.ru tiseram 
deslocar auitos pr~dutorca dao te~r08 ~~ :cs~sctivns liDhagona para aa 

te:rraa de outru, o que c&U!jou. t:nt~ cr~nd\} P~l."Íur~ção ~ estnturu do ~ 

de~ liâbagei:ro e naa tornas de ajuds·~~tua o de cooperação. 

Virias formas de resiG~~ncia c&nifectar~-so d~~de o in!cio da obriS,! 

toriedade ela cultura ( tu.ga d3 tan!l.iM ·e littlw.cerw iDtoirul ~a o eatru­
geho ou para reciõeo do ditioil ace~~;~o ou hr:pzogp:oia:s p~a o a.1.goc!ão1 clea­

truição do sementes, otc.), ~ a produçn~ do ál~~o envolvea~ Rpeê&r de 
tudc1 lUil n~oro craoconto d~ C3l:lpon~tuts. R~12mento, a ~eit;ão ela cul.t,! 

. - .. 
ra e doa prooeaaoa do trabalho com ola rolaciondGti provocarm a reclução 

democr.ltioa das nnidados de produção e do coas~ot perturbara~ ou c1rou1t~~ 
li&tri!llolliaia costuoiroo dando origem a um maior númoro ele matx-:WÓ:aios •t 
·ea ·conaequência,&D abai.Dmonto cb idado do c~e~ento doa nubentea. 

ror ia9o, a.do acordo com o quo dissemos no co~eço do artigo, a c'1ula 
f&aUiar restritn mo pe;doria sob~e'ViYer nu.cloariz-!.\c\(l nesta (D!)'YU) condi­
çÕes do produção, n~.vo ~o c~ oonerotiz~eea pr;lo menos uca das condições 
aeguintoa: · ().) estrut"Orcé;io d-9 rio"J.at7. iol"t:a'3 cb ecopeN.ção fl de ajucla-mttua, 

(2) _poasibiliêac!a de obcnntão ~o o-:-r<.;sc4o dl)'bo~ neeeos&-ios à. subsistência 
·e l reprodv.çüo fcr:~.iJ...ü::.::-9 .«;-::1 dizilc~.:-o ~·~t~ealtaeto ela vonda da8 · cultv.ras-da 

rendimento ou · doo o~~odcnteD e~o cultur~n al~~o~tarea. 

Ora~ como nos vr~e:tr·;:,!l ~ui~~ Eu!.oo dD o2ltura ·do algodão o di.Dheiro 

,, :· realizado aal oheg:lva. ~r'\. pt.gar o impoDto o coraprar 'ima ou outra. capul •Da, 

·u C'lulan produtiva3 f'Cl'rul Obl"iGe.deB, coi!~i<v'S.mento, poloa regul.oa e che . . .. 
fea das linhagens, a ostebGlacor novas rolações t:c~icaa e sociais 4e traba -lho1 para po'derem rea.lize.r ao culturon impostao palo capital colonial. (Sai 

tora do caapo do oatutó do pro~onto tc~o e ~~ise doa proe~oo do traba 
. . -

lho e daa novas relnçÕec eociaio que o!!tão e\PM .. Gcerae. Foi, a.li!o, para re-
solver mui toa doa prob1~m~ ailrBtdÓs·· ~ 'pooa, om torno à produçãõ f'o.rai­

liar para o a0r~do e do !ornocimento dG eio~de~ob~a, que o co~ouizador 
reabilitou muitos réguloa, dopôa outros, _DUma toata~i~~ · ds r~vigorar as ve­
lhas estruturas ~olitiec-sociaio aldeãa • . Eete reabilitação ·deu o~iaea · u no­
yaa relaçÕ~s de d~o e oxploração por parta doo r'guloa o ohetcs linha­
geiroa enwl vidoo quo oatave i1& produção pe~:soal de aigodão e . ® outros 
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produtos agr!colaa, servindo-se do trabalho compelido dos s&bdito= e àaa 

mÚltiplas eaposaa, doa haróno renovados. Durante esto porfodo, hari.a no 
sul de cabo Delgado, no Niru::sc- e noutras Prov!neiae, chefes pollgmaos ooa 
10, .20 ou ,O mulheres. Er~ o.a sÚbditos, eapecialmentEt oa catiyoa, que t! 
nham de construir as CCA."\S ele toda esta gente. Dir-se-ia que entre ossea 

chefes havia grande concorrência para ver quem tinha maior nttaero de ~pa- . 

rigas novas depois de ter€~· mnndado ~~bo~a as GsposeB mais idosas. BaTia 

homene com 50 ou 60 al:íOB quo casava:m coe ad.oloscontes do 13, 14 ou 15 QOS• 

Os chefes roaorvava.m para si monir.aa que ao atingirem 14 ou 15 anos pasaa• 

~ a sor auaa eBpOoruJ. A coMequência disto foi que rapazes de 18 e 20 : 
anca não podiam casar. Este procediaonto doa velhos ocasionou o .casamento 
dos rapases com rapsrigu.i:Dh.aa muito novas. Ao mulheres idosaa abandonadas 
pu.aavam a ter uma. rida J:!inerável, cuidando da sua cua, da cooida para 
ela e para oe filhos). 

Apesar de tudo, o crescente aumento da circulação da massa monet~ia 

pelas mãoa doa camponeses e a expansão da rede comercial no c~o actuaraa 
de .um modo decisivo sobre as comunidades dom:sticas: (1) u estrutura tami­

.liar . alargada, subordinada a um decano depostt&rio ·doe beD5 materiais f) ~!,. 

po~oç·el pela circula~ão ~os dependentes, começou a ruir lentamente, (.2) no 
nÚcleo conjugal r~forçou-oo a posição econÓmica do marido,acompanhada, con-

. comitaatementa, pela "desvalorização" social. (aaa não produti:n) ela esposa, 
que se encont~ava, agora, cada vez mais desprotegida das antigas solidarie­
dades liDhageiraa 0 (Rocordemoa de novo que a 8rande maioria das &raaa algo­
cloeiras se situavam n&a r~giÕec d<t ore~nização . s~cio-familie.r aatrUinear}. 

H3S &re&~ mais prÓsperas ~a p~odqçio do algodão, o homem do comua tor­
nou~ee acentua~~0nto pol{gamo, numa p~ligamia di~pers~ coao no passado, 

aae sem participaÇão a~ranostrabalhos asr!colas e dom&sticos das sesundas 

e terceiras sUlherea. 

Os ritos de iniciação da ndolascência perderam muito da sua org&Dizaçio 

e eficácia neetaa cond:t.çõos aociain. AliAs, foram r:.uito coabatidos DD Ceatro 

e no Norte pelos Miasion!rios e Aeminietrad?res. O Acordo Missionário (de 

1940) confiou á Igreja católica o controlo de todo o aistem~ educacional doa 
jovens 'rurais. ~SB a primeira grande vaga do peasoal misaio:drt.o e ~uxiliar 
era pouco apta para compre~nder e utilisar ca instituições traeicionais afri 

. . -
c~, e a Igi.·•·ja cat~lica, relacionada que estava com o poder colonial, não 
tinha sequer na &1~ura oaea ~atrat,gia. As coisas mudarão, em ~o, no p•­
r!odo seguiJ!lte. 

Vimos atrás, que nas ProT!ncias a Sul. do rio Save; a contlaua e lliate­
m!tioa integração daa comunidades aldeãs na economia mon•t&ria .tornou .aia 
notória a desagregação da célula produti?a alargada, o retirou · aoa· pr~prioe 

..• 



I 

.. 2l • : 

ohetea locais auitaa das ouas prerrogativas. Tornou-ao também notória a di 
. -

terenciação DO aeio do caapeaiDato. Muitas taa!iiaa traaatormaraa-ae ea po ----loa de a01Uilulação de riquesu, utilizando charnae D& lt.YOUra e auaeD.tudo 
o mero ele cabeças de gado das aua.a manadu, ubaa aa ooiaaa adquiridall 
sraçaa. ao diDheiro do trabalho migrante. 

Beatas condições, o aiat~ ritual e as crenças anceatraia iaereatea 
aos aiatemaa produtivos e à organização social do passado desmoronaraa-ee. 
Aaaia, os ritos de pg.$sapm deis joyena perderaa grande parte doa aeua coa­
te&doa. Pua oa r&pi.zoc, a ·•erdadeira iniciação passou a aor a primeira 
ida ao Raa4; a oirCUiloiaão,onde ela ~ra costumeira, era praticada •• o 
apuato de outrora. lfo caso daa raparigas, contbuaraa. a ~isar-ae al.p• 

aaa ceric&aiu em torno da prilleil'a meD.Strqão. A pel'II&Jlência YiTaz ela ac­

tividade agr!cola r .. inina mantoye uma aÓrie de tabÚa relacionados com oa 

ritos agr~oe. O aparelho ideol&gico tradicional esta.a po14 «R crise e 
;S' illoper&Dte ea relagiio à non rea1idade econ&miàa e social. 

Ora, toda a aocieclade hua8Dil neceasita ea peraaanancia ?alorea aoraia 

• DOra&a de organização. FOi para preenCher aquele T&Zio que o prot .. tantia -
ao penetrou e progrediu rapidamente u aocieda4e aoc;aabicau a sul elo rio 

Sa~• A tulsurante adopção das Igrejas de coatição proteatant• teYe ca.o 
ouau prinCJ:l.paie a penetração capitalista, a desagregação da sooied&cle cu 

. -
poaeaa tracliCJiozuil., a intlv.êacia cultU'&l anglo-aeXÓDica atzoayés cloa traba• 
lbadorea migraatea regressado~ e a resistência cultural ao cÔloD1eli .. o po~ 
tuguêa (catÓlico). 

O CriatiaDiaao prote~tant$ tornou-se a ·aatr~~ da fo~ção 4& !aa!lia 

saia restrita, coisa que o ca~olicismo não podia pretender D& altura, pois 
·aa condições da exploraqão colonial a Morte daquele Rio Dão poaalbilitar.am 
a criação ele ~' base económica susceptl~l de estruturar eaae tipo de CJ'l~ 

la produtift.. Iaso aucederá ws pouco mnia tarde no Chiaiio, na ADg&nia, aa 
llta Zall.~zia1 em Maleaa-R!baué, eto. 

Ainda sobre· o Sul. Boa momentos de crise econ&mica • ele contlitoe so­
ei~ grayea, auitos crentes protestantes tuDdaraa igrejas afrioaaas ele 
oris•• cristã, onde agregaraa, .. menor ou maior grau, pdtioaa dgico-rel! 
giosaa.ancestraia. Neatea casos, perdeu-a~ a 4iuâmica de estruturação d& f! 
a!Jia restrita& ·a polisaaia, o lobolo e •árias cerim~Diaa mÁgico•re~igioaae 
elo passado revigoraram. ~ iDiclaçõea tradicionais de puberdnda tornaras-se 
quase sempre iniciações religiosas (baptiaao). 

Poclemo~ · então postular, coa alguma prudência,que a tragaentação da ta­
ahia alarpda, dall~o · origam a tu!liaa mais · pequenas ~ indepencleuteat COJ:I!. 

titufdae por um hoaem, uma mulher, os tilhoa reapecti't'Os e Wl ou outro de­

p•ndente, desvinculadas daa regras de fil iação unilinear, para que •la ae 
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pudesse afirmar, tiDha que possuir uma base econ~mica e ideol&gica pr&priaa. 

Oa rituais antigos não podiam elea aedimentá-la. 

De finais de cinquenta·a 1~ 

A partir doa anos cinquenta, o regim& ·colo~~ - p~~t.~~~~ . e~y~lv•u-•• 

DlUI& ~'rie de projectos deaenvolvillentiataa, que o.s cr!ticú internaciouis. 

ao . c~~nial"ismo, a luta dos movimentos nacionalistas e a penetração do cal),! 
tai tnal:tinaci~Dal. fizeraa aceleraro 

Constatou-se, então, um aumonto da fixação colona que deu origem a ua 
• num~ro . crecente de agricultores portugueses, ao desenvolvimento das cida-

. . 
des e do sector industrial oo;a W!l nwaero progresai To de aaaal.ariadoa·• 

A economia sonetAria chegou aoa confins do aundo rural. A ciroulação 
4& moeda auaentou imenso. 

lfa.a Provinciaa Nortenbaa surgiram na. ;poea ,pequeua ind~triu 'de pre• 

paraçlo e acondicioDilaento de algoclão, cajÚt aiaal. e cht, que eaprega.U 
auitoa trabalhadores aaaonaia e permanentes, todos eles ligados ainda à ta­
ailia. rural. 

Muitos colonos comoc;araa a produzir algodão neste perÍodo utilizando 
trabal.ho · assalariado africano. 

A produção pa~ o mercado das comunidades aldoãs tornou~•• maia varia -
da e coa aelhor Tenda. 

~ foi sobretudo a c~\tura do cajueiro, no norte do Pala, que d1naa! 

zoa nestas reg1Õeo, o pzoo·ceasó das tran.sforaaçõea aocio-tuiliares começa­
~ no perÍodo anterior. Com ~teito1 na organização ecoD6mica e pol!tioa 

~ ·aociedadea tradicionais eg Moçambique, a terra Dão era propriedade doa 
uteates, mas tão-só patrimÓnio das linbageDtS. Foi por isso, que a nucle~ 

- 11: • • _,_.~: .rtzaçao familiar nos per~o~oo caia proxiaoa de D.oa ela oul.tura do --a..,_o 
não atingiu o ponto de ruptura com a tam!lia ~argada e coa o principio da 

filiação unilinear1 porque o chefe desta continuava a deter o poder da d~ 

tribuiçã~ ·:das parcelas pelas unidades conjugai8. Foi tamb'm por este facto 
que os passos mais importantes no sentido do rediaeDSionaaento familiar f~ 
raa dados durante a 'poca daa concentrações • das picadas algodoeiras, poia 
a administração · ~ os capazes daa Companhias aobrepuaeram-se ao controlo~ 
ditrio claa linhagens·. 

Coa a cultura. do cajueiro e a comercialização da castanha, muitas coi­

aaa foram ud.ando na sociedade cuponeaa.. De tacto, nas sociedades atrioa-
, -D&a as. &rYOrea aao de quem a_a planta ou manda plantar •. Maia ainda, elas po-

dem ser herdadas. 

Sucede que a r&pida expansão da cultura do cajueiro iapoata pelo oapi• 



taliuo coloDW ta..-oreoeu aultoa hoaeu quo ~o aou poder ocoa&aioo (e 

port&Dto aoci&l.) fortal~c14o e cada nz maia independente doa 4eca.noa du 

liDhapu. P~alelAuaente, com a creacontf: dJ.yeralficac;ão • ropl.Aioidacle do 

trabalho asealariadot • coa Ull intorosao renovado pela.a oultvu de r•zuU.­

meato1 agore uitJ ~iCldu • os ho:aeu diapuser• elo maia' dinheiro coa . ~- .. 
qual obtiDham roupa o out~a benc par& as oopo~ o filhos, aem o a~oluto 

· .O:a.trolo r!oa ·chefes daa muut ~prias linhBSCWi • 4oo cmofeo · das li_ausaa 
daa esposu. 

· '.l taiall.ia oonjusal- peaeoG Cl aer uma o&1u1a do proctúqlio e do oouuo 

.Ata indiYidualizada. A pr&pria resi43Doia do casal começou a afastar-se 

ela aldeia ela ao«Z'A e 1 • oertu rogiÕea orientdo 4e lfqpula1 cAbo Dttlp.4o 

e Alta Zaab,sia, uaifeetou-ae \DI& nltida tendência para a TirUoca1ida4e1 

isto '• para aa reaiclênoia pr~xiaa doa ·fmiliarQa do m&ridoe 

-Oa aepentoa daa aatrUiahapu ooaec;araa a diapenar-eo, afutaado-8•1 

aaaia1 da autoridade ••PDial direota doa ros.peotiToa Choteo de terra~ O ca­

-•llto oo:lltinuou r•l.D.tiftllente batln1, mu agora, coa ua froquência 
aaior ele pedido do di ~roio por parte elo ho••• .l pollgam1a a&DtoTe-ee · Sapot 

tante. Localaento -.arpru r•sru cJfl dupla tiliAçãoa por ria auouliDa para 

os hoaeu1 por TiA f•ainilla ~ u mulherM. AD iaioiaçõee deixaraa 4e .ter 
a iaportÃDci& aocio-polltica ~ 4~oad&a ant~riorea. linalaeate, apareceraa 
noY&a toraaa elo 4it~renciação a&cio-ecoD&.ica ao seio do campesinato, tor­
ua que oa Portugueaes ooaeçaJ'tlll a fome:lltu ug uoo 50 o. 6o. · .l IIUlhor oaa­
ponema. elo norto do· P.da atbg1u1 nesta &poca1 o liaial' do aeu cle&eDJ"air.u•! 

to u relA~Io à uti&"' eatrntura fo&iliar nlarpcla, matrilbear • uxoril.O­
oal.. Tamb'm ·por iaao, foi entre ol.U que cortu prAticaa aooiaia de • pu­

aaclo HcentG ee arroig&rrom 00110 dofcat\ Q nszooaeão c!u llOfta relaçÕeS eCOM• 

aicaa· d• proctução capltalietu. A a~ção aieeionbia ctiqiu aeata altura. 

aectorett cada ••• ~DAis Td toa ele. eooiGdado oupoaoma e urb&Da. No meio nral, 

onde . Dão ex:l.at:La aizacSa n tal taallia conjugel. independente clae parentel.aa aa .. -
ti,.., tora. ~orizadoa - peloe aiaaio~io• certoe Yalores tr&Daaitido• pe• 

los ritos de iniciação doa adoleacentea e peles oerim&niaa aatrimoDi•i•• la 

icleiu •cioaaliatrus o01aeçaraa t!. oirou.lar. O Ialio1 que oonriDh& aa.1li a.oa 

hoaeu, participaw. • • tudo iato A ·sua a eneira1 • ia tortllleoenclo-a4h 

Reatu ng!Õ•a elo norio de Moçaabiquo1 os &l.c!euentoa . e a proeeJ19& 4e 

ailharea de aoldAd011 eetraaceiroa t411lto pazotioip&ra~~ u. ·n4eatruioão;. daa 

r•la.c;õea t.&alllar~• oxtouu 00110 dificalt~ a aoclimeataqlo ela taalua 
llUClMZ'• 

., 

lo ni do Pa.Ú, • ea &lpau npõea 4o Ceatro, aa trusfon~aÇÕ .. que 
ri.nhaa a rogiotar-c•' ~ protua41dade ?;:rlo4oe uteriort~s ati.Dat.ftm • JoA 

. . -
to nito &lto nesta 'pooa. 

l . 
I 

I 

I 
I 
j 

! 
i 
! ' 
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A percentagec de trabalhadores aigrantes diminuiu (poia aanteye-ae em 

nÚ.eroa absolutos, maa a população cresceu); paralelaaente verificou-a• 

1111 aaento iaportante doa preços ele 't'enda doa produtos asrlcolu de ori­

gem caapoaeaa1 o que pemitiu eagrosaar o rendillente aonet&ri.o ele cada 

agregado taailiar. No caao •• que as economiu pronnientea elo traba.lllo . 

ua aiua eraa acroscidu pelos lucros da produoão aar!cola, estavaa ozi! 

das .. condiçÕes para a eaorpncia de poloa de acumulAção no seio do caa­

puiu.to (~) •. 7oi, aliÚ, a part-ir desta 'pooa que se deaen't'Ol't'&1l a utili• 

zação das oharraaa .e w.a interesso reno•do pelA pecúria. Ela muitaa taa!­
J.ia. pobrea a coJIP()unte foiniDA Dio a& usagurava a reprodução b:l.ol&ai­

oa do agregado as o seu trabalho pem:l.tia, de toma aipifioati'Y&t a 

ruJJ.zação elo Daorlrio para a taall.ia at:rayéa ele ua pequena pro4ugão »! 
~a o aerca4o. Kuitoa hoaeno •• torD&raa arteaãoa e art{ticea eepeo:l.alisa-

. -doa. O lobolo deixou detinitiYDente de ser o aecaniaao de roprodugao ela 

taa!lia al.arpda :para paaaar a coutituir o proceaso 'IUl.sar ela foftlqlo 

ela taahia conjugal;• Seniu taa~ para aa e:Jtrat,giaa ele reproclu9ão ele 

olaaae daa tuiUaa aia ricu. O valor acUIIUlÁnl • nogoci!Ye1 do lobolo 

tornou-se Da aua oaracter!atioa priaoipal. 

Cn a toada ~o poder pela FRBLIMO, aa estruturu pol!tiou elo &J&­

relho coloDial toru deatruidaa, &rNStanclo a sua queda o poder tradicio . -
na1. atriCAllO uia participante neaaa ac!llinistratão portugue-. Maia ainda, 

a rit&ria politica elo nacionaliaao a()9ambicano libertou IIIUitaa tenaõea exia 
. -

tentes no seio ela a~cieclad~ rural. 

Os primeiros anos foraa moaentos de luta intewsa contra u driaa for­

mas de opresslo (prinoipalmonto de.a mulheres e doa jovena) que era izlere~ 

tea à sociedade camponosa afric&Da cob domlnio coloDial. No~ fo~ de or -
ganizagão aocial começaraa !- surgir nas cooperatift.S e Aldeias CoaUDaiae 

s& que, auitoa plauificadorea e organizadorea do aunclo rura1 aeteraa co. 

frequência tudo nua aoamo saco, não se apercebendo (nea tendo aeDGibilidade 

para tal), da complexidade • doa conflitos oxiatentea no seio do Caapeaina­
to • da luta de cl.al!lsea quo a! ae proceaaaft. Os r'guloa, cabos e sipaios 

desapareceram como função, mas muitos doa aecaniesos elo aparelho politico 
tradicional peruneceraa viwa, D& expectati• priaeiro, actuantes ... se­

guida. 

(f:) Anã LOforte e Christian Gef~~q, O Iapacto do !rrabalho -Mi~at&rio 
ea Vila.acu1o; Vli proj ecto. Maputos Uaf;i)êpa A, í982: 4, pÔ icoplâdo 
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f•b'• a T&riedade à siatc·aas regiou.ia de produçã·o agr!cola não tora 
tidos ea consideração. 

,. 

Com a quebra da produção do algodão do sector familiar, que começou 

em 1972 o que ao acentuou em 19?5/76, e com a diminuição da recolha e co-

mercialização do caju (19?6/79),. regiatou•so em mias regiÕes elo Norte o 

reaaaciaemto de outras cultur&a de rendimento ( coao g~sol e amendoim), 
segundo aa C&racter!sticaa ocolÓgicas locais~ e segundo a disponibilidade 
ele utUização da força de tr&balbo por parto das unidades dom,atiw·• .A. 

maioria das taa!lias caaponeaae pretendia satiafaz•r assim as suas neceasi 
. -

daclea ea d.iüeiro, o.trana da · eomercinl.ização dessas culturaa e de alguu 

excedentes da aua produ;&~ alimentar. 

Hu a dr&Ú.tica deaorguiu.çio e heficiência. que se instalou cada 

yez"maia Da redo comercial DO caspo, que era o &nico meio de escoamento 
dos produtos ag.r!colae doa cam~neseo, e o único meio para a obtenção ele 

numerbio, ro"upa e outros produtoe priiiÚioa, acomp&Dhaclo tudo· isto pela 

prioridade concebida para o s~ctor agr&riG oatata11 agraTOu consi4er&Ye! 

mente a produção taaili&r e cooporatiT~. 

. FII 19801 a poP\11&9ão l'UI'a1 moçaabioaaa era de orei•• dos 85% da popu-
lação total do P&Ú (t >. 1 data · da Independência o poyoaaento rural. era 

easenoialmeDte disperso, 'se e:cluir.=oa as regiÕes afectadas pelos aldea­

aentoc coloniais. A coapoaiq_ã~ clemocr(fica o & estrutura. doa agregados 

taail.iana Y&ria._auito de zcrJA para zona, com.o deixaaoa aperceber DO 

que ficou escrito. 

O aursiaento de m iuÂbitnt ca:Ls ~~dÓ no campo coiD a toru.c;lo 
daa Aldeiaa Comunais influenciou diversos parâaetroa da organizaçlo so­
cio-económica camponeoa, do que resultaram ait~çõea no ... , n .. aeapre 
de t&cil tJoluç_ito. Alguzu:~ dos probl•aa obsonadoa dizea respeito: (l) à 
localisação geop&fica das aldeiaD, (2) ao parcelallento das terras ele · 

culti'YO du ~dadea famUiareet notando-se UJI& . . nltida. repreaentqão no 
te~ao dos privil,gioa rolativoa à estrutura liDhageira tradicional, 
. (~)· - ~ captaçÃo de !gua e procura dé .coabuet!Yeia dom,eticoa, tactorea 

que éontiuuara. a dit!cil condição da mulher rural, (4) ao deafazaaento 
.entre produqão cooperativa e produção familiar, e, (5) à traca capacidade 

de a~oio estatal ao moYimonto cooperativo e à prod•ção temiliar. 

(~) Couelbo Coordonndor do Recenaea.mento, lQ RECENSEAMEHTO GERAL DA PO­
PULlçXo,· RepGblioa. Popular de Moçambique , r§83 
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Neste novo e diffcil contexto socio-econÓmico reestruturaa-ee foreaa 
de organização familiar capazes de fazer frente àa dit_iculdad.ea sursiclas. 

Se DalguDS caaoa a tae!lia do tipo conjugal sobreviveu e at& fortaleceu 
a aua poeição1 . ua maioria ·dos comunidades dom,stierJ! de produção no Centro 
e DO Norte, eaeaa torm&a fa~iam sobretudo lembrar aquelas que exiatiaa no 

tina1 doe ' tmos cinquenta: reestruturação de fol"'lU maia tradicionais que 
aoderD&B de cooperação e de aj~da-mÚtua1 produção quaae total das paroaa 

subaistênci&ar•· 

Esta reestruturação toi acompanha~ neceos&riamento por crenç.. e 
rituais que a juetificaaao e apoiasse, resol...endo, de algum moclo, aa ten­
sões .inerentes à. nova realidade. Eistes valores caracterivaa .. ae, ··aaa por 
. . . . ' . . - ·.. ,· . 
um retorno a praticas anceBtrais do que pela aecreçao de novos. Por iaao, 
DÃo ' de estranhar que TOltasaea a florescer as crenças ua magia, aa ao~ 

çõea: de feitiçaria (que são essencialmente eficazes no · interior da grude 

tam!lia) 1 o culto doa· antepassados, iabuidos de cristianismo ou de iala8i~ 
ao, nuaa grand.e. proliferação de igrejas· e de seitas sincr,ticaa<*>. 

Tamb'• ~ au1 do Moçaabique, a residência D&8 Aldeias Comunais tende 
a acab&r com a iam!lia &largadai s~udo aqu! o agregado ·familiar constitui• . . . . . 

• . . • . A 

do em aedia por· 5.25 membros. Na sua maioria estes. agregados manta o hc-
aea como chefe de fam!liao No ~áao do marido estar auaente, ou quando o 
agregado ' constituido pela 2a, 3a ou 4a mulher que vive com filhos 
afastada da residência principal do marido, as responsabilidades fami­
liares recaem inteiramente sobre cada uma destas ospoeaa, independenteme.s 
te da ajuda masculina doa ttirmãoa" do aarido. 

·, maior 
As tamllias camponosaà que possuiam um numero/de aulheres no seu seio 

apresentam valores superiores na produção agr!cola .comercializada, o que 
mostra o papel fundamental que continua a ter a mulher neste sector. Por 
conseguinte, a incorporação de trabalho feminino pelo lobolo per.ite a ob­
tenção de ingressos monet!rioa na economia familiaré 

Nas fam!lias alargadas (mumuthi), que subsistem em muitas regiÕes ru­
rais elo sul, cada casal (muthi) possui a sua parcela e o seu celeiro, mas 

i' a maioria do produto e guardado no celeiro comum sob a responsabilidade do 
decano e da mulher principal. Nas tamllias poligâmicas, cada esposa possui 
usa machamba e celeiro pr&prios, mas o consumo dos produtos & comua •. Toda­
via, existem pol{gamos cujas mulheres e filhos respectiYOs conatitu .. uma 

# · ~ . -celula residencial, de produçao e de consumo independente. 

(~) Muitas cartas de leitorea , f~ram publicadas na ImpreDBa Moçambicana 
4e&de 1975 sobre estes fenomenos ditos obscurantistas 

'•• 
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5e BREVE CONCLUSIO 

Atlor&.o~ neste artigo alguns aspectos da problealtica relacionada 
coa a8 instituições familiares do passado e coa aa tr&DSformaçõee nelas 
obsenadaa ao longo elos diferentes per!oc:loa ela Biat~ria de Moçambique. 

Aa tomaa estruturais e aa di.D&mioaa de readaptação que esaaa ae- iU -
tituiçõea têa aanifeatado aos tltimoa anos são maia usa Tes uma reapoata 
u concliçÕeil aateriaia . ela sua existência na situação que o Pa!e atraftaaou 

Do ht:lao dec,nio. A luta pela elll&llcipaqlo da 11\llher iucreve-a• neat• coa 
texto ecoaóaico, social e pol!tioo global, que a Lei (da Faahia, nor ex&!, 
plo)~ a Ideologia e a Organização Dão conseguirão alterar ,adi~iate por 
ai eó. 

·Por outro lado, para que o cleaenyolyiaento econ&aico • aocia1 ae3& 

processo de protundaa t~formações, ••• os cleatuaeatoa e ti'amaatt..oa 
graYea1 é neceaalrio a. estudo rigoroso ele todos estes teDÓaenoa e iAati­

tuiçÕea sociais e uaa plaDifie&9ão rural em consequência. Aa iDatituiçõea 
coao o lobolo1 o ;petti1 ó tchaaDAlhula, o chimalo, o chivoyo, a ~ , o 
chil!!;1e, etc.·, üo podem ser couicleradoa fora ela wliae ela to~lo e 
reprodução 'das cSlulaa-taailiarea-4e-produção em que se illacreT.. e juat! 
ficaa. 
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! ÓbYio qu• estes valores eatat!aticoa Dão reflectes seDio uma pe­

que~~& parte da coaple:dd.ade da composição da(a) tu!lia(a) ~oçqbicua(a), 
tanto· ~ a eio rural coao liA cidade. A tallia alar.pda, a taa!lia polisâ­

mica,· a reaid,Doia e circulação doa clepead.entea não têta neDhua& ezprNaáo , . 
nestes nuaero•• 

· No referido SeaiÚrio Sobre COJIUDicação Social • .lpoio aoa Propeaa 

4e ·de•enYolYimeutot cbaaáaoa ·a atenção para a necessidade de uaa •nlliae 
üaosdtioa aaia elaborada doa aqegadoa taaUiarea • Koçubique . . . 

'(EduarctO MEDEIROS, A repreaentac;lo da mulher 11&8 eatrut aru do poder pol!­

tioo; .llaputo• (Uneaco/J'NUAP), l2 cl• Ho.,.O a 7 ele De.O 84. - . 
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Aa mulheres de Mosambittu• estão principal&ente enwlridaa na produção 
agrlool.& sendo apenao 3,_; ompiõga4aa nu:u. p~sioão aualo.r:tada. Funduental.­
aente,a agricultura Moçambicana eet! estruturada em 4 aectoress sector es• 
tata11 com ,r&ndes omproaao ag:olcolaa r:u1D poucu mulheres trabalhadoras; 
sector cooperativo, em particular naa Aldoias Comunais; sector familiar, 
e . aector· privado~ ~maior for2~ agrlcola & o sector tamlíiar onde mali de 
quo ~ da to~ça de trabalho sao mulheroa. Este soctor, recebeu doade o 40. 
Congresso maiS atenção do quo antec, produz para cima de ~ de toda a co­
mida comercializadA c até 100% da comida b&oica como milho, mandioca, amen­
doim, etc. Em particular n0ct~ aitua2ão da tom~ no Pa!a, o aector familiar, 
• neste aa aulherea, ' a &nica soluçao operacional para a populaçlo rural, 
quer dizer, pra maia . de 8.5% 4a população total.. O sector cooperatiTO ' aiD 
ela fraco e ao oroaceu ea alg\mu reg1Õea do pala, •~nclo a exemplo 41Üa1CÕ 
aa sonaa nrdee do Maputo que actu.lmonto contaa ooa aa:la ele 1?0 ooopera.ti• 
Yilltu • 10.000 aeabzooo, 93" clGleo eonclo aul.horoa. · 

0 e~o d&fJ OOOPONti"'S&& 4&1 DO ODto.ato1 Uila paa-Qeotlft 001110 - 80-
. ri..eat~ oooJeratiYO po4eri.A t1caenvoln~-oo0 bt~netic1u4o era ~:l.oular a 11!. 

lhe. 

' 
Desaeavolv1monto üa Coopere.t:lvaa Da& 

ZoD&S Verdcc (Maputo) 

1980 1981 1982 198, 1981t 

~ Júaero de ooop~~tivaa 7 24 33 81 151 

• !ro~ (ha) •••••••••••• - 171. 200 328 •n 
• HÚaero de aembllOIJ (9-

mulher••> 500 ll77 213? 47fY'l 8289 
• Produção (t) 

350 • Yegetaia i} 148 ?OG 1660 
- porcoa ~ 8 62 l2S 208 

• At&tO CODIS1UIO 
- yegetat.&; 34% 4o% ~ 
• c&Z'IlO ~ ~ ~ ~ 

• 1Jni clcuiea distribuindo 
1uoro 2 12 40 60 

• I 

' ' . 
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